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Esta dissertação tem como principal objectivo analisar a reciprocidade entre as 
descrições literárias arquitectónicas e o espaço construído ou “destruído”, ao mesmo 
tempo que analisa os estilos literários, os autores, e as experiências e memórias dos 
mesmos que contribuem para a criação da “história”, materializando o cenário onde 
se desenrola a acção. 
O estudo começa por uma abordagem que se concentra nas memórias e 
experiências de escritores, que influenciam as suas histórias, ao mesmo tempo que a 
sua sensibilidade transporta o leitor para universos arquitectónicos ficcionados. 
Utilizando vários exemplos, nomeadamente escritores que se inspiram na arquitectura, 
arquitectos que produzem literatura e escritores que fazem arquitectura, que 
correspondem à primeira parte do trabalho que intitulamos “Memórias 
Arquitectónicas”. 
Numa segunda parte focamo-nos dois escritores que darão mote à terceira 
parte do trabalho. Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós, foram os autores 
portugueses do século XIX escolhidos para abordagem literária e arquitectónica, 
fazendo corresponder a cada um “uma casa”. 
Partindo do estudo das épocas e dos escritores em causa, direcciona-se o 
trabalho para a análise arquitectónica, decifrando nos excertos literários “discurso 
arquitectónico” que corresponde a duas circunstâncias diferentes: espaço construído, 
transformado em museu; e espaço “desconstruído” em ruína. Desta forma pretende-se 
restituir um “espaço fictício”, imaginário ou real através de imagens que correspondem 
a palavras que expressam o lugar, o habitar e a janela, de cada caso de estudo, 
podendo assim explorar a dicotomia entre dois estados actuais: conservação ou ruína, 
encontrando curiosamente o conceito de “paisagem” como síntese dos temas que à 















































This dissertation has as its principal objective the reciprocity between literary 
architectonic descriptions and the constructed or “destroyed” space, at the same time 
that analyses literary styles, the authors and the experiences and memories of the 
same that contribute to the creation of “history”, materialising the scenario where the 
action unfolds. 
 The study starts with an approach that concentrates on the memories and 
experiences of writers, that influences their stories, at the same time that their 
sensitivity transports the reader to fictional architectonic universes.  Using various 
examples, namely writers who are inspired in architecture, architects that produce 
literature and writers that do architecture, that corresponds to the first part of the work 
we entitle “Architectonic Memories”. 
 In the second part we focus ourselves on two writers that will give a motto to 
the third part of the work.  Camilo Castelo Branco and Eça de Queirós, were the 
Portuguese authors from the XIX century chosen for the literary and architectonic 
approach, making each one correspond to “a house”. 
 Going from the study of the era and of the writers in question, the work is 
directed to the architectonic analysis, deciphering in the literary excerpts “architectonic 
discourse” that corresponds to two different circumstances: constructed space, 
transformed into a museum; and “deconstructed” space into ruin.  In this way it 
intends to restore a “fictitious space”, imaginary or real through the images that 
correspond to words that express the space, the habitat and the window, of each study 
case, thus enabling to explore the dichotomy between two actual states: conservation 
or ruin, finding curiously the concept of the “landscape” as a synthesis of the themes 













































Cette dissertation à pour principal objectif d’analyser la réciprocité entre les 
descriptions architectural et l'espace construit ou "détruit", et en même temps analyser 
les styles littéraires, les auteurs, les expériences et les mémoires de ceux qui ont 
contribué à la création "de l'histoire",  en réalisant le scénario là où l’action se déroule. 
L'étude commence par une approche qui se concentre sur les mémoires et les 
expériences des auteurs, qui influencent leurs histoires, en même temps que leur 
sensibilité transporte le lecteur vers des univers architecturaux. En utilisant plusieurs 
exemples, à savoir les auteurs qui s’inspirent de l’architecture, des architectes qui 
produisent de la littérature  et d’auteurs qui font de l’architecture, cela correspond à la 
première partie du travail que nous avons intitulé “les Mémoires Architecturales”. 
Dans la deuxième partie nous allons nous focaliser sur deux auteurs qui 
donnent le mot d’ordre de la tresième partie du travail. Camilo Castelo Branco et Eça 
de Queirós, ont été les auteurs portugais du 19e siècle  choisi pour l’approche littéraire 
et architecturale, faisant correspondre à chacun "une maison." 
En partant de l'étude à travers des époques et des auteurs mentionné, le travail 
se dirige vers l'analyse architectural, déchiffrant dans les extraits littéraire "le discours 
architectural" qui correspond à deux circonstances différentes : l’espace construit, 
transformé en musée ; et l'espace "détruit" en ruine.  
De cette façon nous avons l'intention de rendre "un espace fictif", imaginaire ou réel au 
travers d’images qui correspondent a de mots qui expriment le lieux, l’habitat et la 
fenêtre, de chaque cas d'étude, permettant ainsi d’explorer la dichotomie entre deux 
états actuels: la conservation ou la ruine, trouvant étonnant  le concept "de paysage" 
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“Todos nós vivemos a arquitectura, mesmo antes de sequer conhecer a 
palavra arquitectura. As raízes do nosso entendimento arquitectónico 
encontram-se nas nossas primeiras vivências: o nosso quarto, a nossa 
casa, a nossa rua, a nossa aldeia, a nossa cidade, a nossa paisagem – 
cedo as experimentamos de forma inconsciente e mais tarde as 
comparamos com as paisagens, cidades e casas que se vieram juntar. As 
raízes do nosso entendimento arquitectónico encontram-se na nossa 
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O presente trabalho tem como principal objectivo desvendar e interpretar espaços 
arquitectónicos entre “as linhas da literatura”. Para tal, são apresentados dois casos para 
análise, variando o autor e o estilo literário com o qual se identificam, partindo do 
princípio, de que a forma de escrever de cada um, varia consoante a sua época, as 
vivências e as memórias. Pretende-se desta forma analisar a reciprocidade entre o espaço 
cénico e a descrição do autor, partindo do princípio que ao analisar dois autores, duas 
obras literárias e duas casas, os resultados poderão surpreender.  
 
“A arquitectura reflecte, materializa e torna eternas as ideias e 
imagens da vida ideal.”2 
 
No decorrer desta dissertação de mestrado, serão analisados vários autores, 
arquitectos e escritores, que certamente não foram escolhidos ao acaso, mas sim por 
terem em comum os dois temas chave deste trabalho: arquitectura e literatura. 
Partindo do princípio que arquitectura e literatura são duas realidades que 
diferem e são indissociáveis, a intenção desta dissertação de mestrado é tentar provar 
que tanto a arquitectura como a literatura, se fundem conseguindo transmitir ao leitor um 
cenário imaginário de igual modo intenso. 
Desde que começaram a surgir motivações para este trabalho de investigação, 
desenvolveu-se uma metodologia de trabalho que permitiu trabalhar em várias frentes 
simultaneamente, intercalando o trabalho de pesquisa, com a leitura de vários romances, 
ao mesmo tempo que se visitou as casas que seriam para análise. No entanto, as 
edificações escolhidas diferenciam-se pelo estado de conservação e pela utilização actual, 
o que permitiu que houvesse mais material para um do que para outra. A partir dessa 
constatação, foram reunidos esforços de modo a solucionar o problema da falta de 
informação, recorrendo às Câmaras Municipais e aos fundos da Biblioteca Municipal de 
Viana do Castelo. 
 
 
                                                          
2
 Juhani Pallasmaa, “Os Olhos da Pele, a arquitectura e os sentidos” , Bookman, 2011, p.67 
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Assim, este trabalho estrutura-se em tês momentos diferentes, partindo do geral 
para o particular, do exterior para o interior da problemática. 
Numa primeira abordagem, tendo em consideração questões relacionadas com a 
“memória”, a “experimentação” e as “vivências dos indivíduos”, referenciando 
primeiramente casos semelhantes na literatura estrangeira partindo posteriormente para 
a literatura portuguesa, fazendo referência a excertos literários que descrevam 
“arquitectura”. A Casa Malaparte e a Casa Tugendhat, aqui serão utilizadas como 
exemplos, na medida em que as obras e os discursos literários referentes a cada uma, se 
centram na descrição de cenários arquitectónicos. 
 
“Uma casa sem pessoas não tem dimensões. Limita-se a ser. Um 
espaço fechado, uma caixa.”3 
 
Posteriormente, contrapõem-se duas grandes correntes estilísticas: o Romantismo 
e o Realismo, referenciando algumas das suas manifestações nas diferentes artes. Camilo 
Castelo Branco e Eça de Queirós são os dois escritores portugueses em análise neste 
trabalho de investigação. Camilo, considerado por muitos como o grande escritor 
romântico, nos seus Romances relata tragédias de amor provocadas pela estupidez 
humana: pelo orgulho, pela mesquinhez, pela cegueira, pela paixão ou pelo ódio, pelo 
temperamento, pelas rivalidades sociais e por mal entendidos, que a seu ver, seriam 
fácies de resolver. Paralelamente, Camilo, ao longo dos seus escritos, faz uma descrição 
romântica e floreada dos cenários onde se desenrola a acção, dando atenção aos 
pormenores que formam a atmosfera do lugar. Eça de Queirós, por outro lado, é 
considerado um dos mais importantes escritores portugueses e terá marcado a cena 
literária portuguesa com uma produção de qualidade, curiosamente parte da sua obra 
deixada inédita à data da sua morte. A “questão coimbrã”, a “geração de 70” e a sua 
participação em folhetins, a publicação d’As Farpas com crónicas satíricas e inquéritos à 
sociedade portuguesa marcaram o seu percurso literário. Tal como Camilo, mas numa 
versão mais realista, Eça realça todo o espaço envolvente à cena dos seus escritos com 
descrições pormenorizadas da localização, dos objectos e da atmosfera, através do 
                                                          
3
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”, Civilização Editora, 2009,  p.318 
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vocabulário escolhido, que transporta o leitor para um mundo imaginário, fazendo-o 
pertencer parte da história.  
No vasto legado literário deixado por ambos os autores são inúmeras as obras em 
que fazem referências a espaços arquitectónicos, nomeadamente às habitações das 
personagens e aos lugares públicos que elas frequentam. Camilo e Eça, durante as suas 
viagens, fizeram registos, quer escritos, quer apenas de memórias, sobre os lugares por 
onde passavam, pernoitavam e onde moravam amigos. Através desses registos, ambos os 
autores descreviam-nos ou transformavam-nos em novos lugares para serem cenários das 
suas obras, bem como as personagens que poderiam ser reais ou simplesmente 
transformadas. 
Sabe-se que existem vários estudos sobre Camilo e Eça, bem como estudos sobre 
obras literárias dos mesmos, de entre as quais foram consultadas duas teses de 
mestrado nomeadamente “Análise da estrutura urbana da cidade do Porto a partir de 
quatro obras literárias” e “Entre a casa e a rua: o espaço ficcional e a personagem 
feminina no romance português da segunda metade do século xx”. Apesar de deveras 
diferentes da que pretendemos mostrar, ambas partem do discurso literário para o 
espaço arquitectónico urbano, a partir de obras e excertos literários. 
A terceira e última parte deste trabalho diz respeito aos casos em análise, 
escolhidos por de diferenciarem não só pelo estilo literário a que pertencem, mas também 
pelos seus estados actuais que possibilitam abordagens distintas. 
O primeiro cenário em estudo é a chamada “Casa da Quinta Fresca”, em Viana 
do Castelo, que Camilo Castelo Branco descreve nas primeiras páginas do seu romance 
“Estrelas Propicias”, e que actualmente se encontra num estado avançado de ruína. Esta 
casa nunca foi alvo de estudos anteriores, que se tenha conhecimento, e existe pouca 
informação sobre este romance de Camilo. Assim, a análise será feita a partir da recolha 
de informação existente e dos poucos vestígios que restam da casa, procurando através 
de fotomontagens, recriar possíveis cenários descritos nos romances, aproveitando, ao 
mesmo tempo, fotografias actuais dos lugares. 
“A Cidade e as Serras”, uma das obras emblemáticas de Eça de Queirós, decorre 
em Tormes, Santa Cruz do Douro. A Casa de Tormes, pertencente à esposa de Eça, é 
onde se desenvolve a acção do romance numa crítica à sociedade e à civilização. Ao 
contrário da obra anterior, tanto a casa como a obra literária têm sido alvos de constantes 
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estudos, uma vez que a Casa de Tormes, actualmente, está transformada em Fundação 
Eça de Queirós e contempla vários objectos do escritor, funcionando como museu. A obra 
literária “A Cidade e as Serras” tem sido obra de estudo obrigatória no ensino secundário, 
na unidade curricular de Português. 
 
Os dois “estados”, o de envelhecimento e o de conservação, permitem 
abordagens diferentes. Na primeira, o envelhecimento da construção, a respectiva 
degradação, a falta de informação e registos fotográficos, levam a uma abordagem no 
sentido de “reconstrução” através dos excertos literários e das pistas que o lugar ainda 
sugere, relacionando-a ao mesmo tempo com a questão da ruína, apresentando-se 
imagens sugestivas que possam fazer sentido, de acordo com as descrições de Camilo, e 
que de certo modo se possam assemelhar ao que o escritor possa ter visto, conhecido ou 
imaginado. Na segunda, a Casa de Tormes, encontrando-se transformada em casa 
museu, permite outro tipo de abordagem, estabelecendo uma ligação e comparação entre 
os excertos literários e os espaços a que eles correspondem, mantendo o mesmo 







































MEMÓRIAS ARQUITECTÓNICAS NA LITERATURA 
 
“Toda a obra escrita é a expressão dum conhecimento limitado. Mas todo o conhecimento 
limitado está aberto a novas particularidades, até que se apresente a súbita vontade de não ir 
mais longe.” 
 

















































“Que outra coisa o pintor ou o poeta poderia expressar senão o seu 
encontro com o mundo?”1 
 
As memórias estão sempre presentes e acompanham o indivíduo ao longo de 
toda a sua vida, sejam boas ou más, experienciadas ou virtualmente sentidas. Qualquer 
arquitecto, escritor, pintor ou outro, durante o processo de criação, envolvem-se 
directamente com o seu corpo e com as suas experiências existenciais. Logo, 
naturalmente, estas reflectem-se no resultado final da obra produzida. 
 
Em Oralality & Literacy, estuda-se a transição da cultura oral para a escrita e o 
seu impacto na consciência humana e no sentido de colectividade. O autor, Walter J. Ong2, 
salienta que “a mudança do discurso oral para o escrito foi essencialmente uma transição 
do espaço sonoro para o visual”, e que “a imprensa substitui a longa dominância da 
audição no mundo do pensamento e da expressão pela dominância da visão, que teve 




                                                          
1
 Maurice Merleau-Ponty, “The visible and the invisible” in Juhani Pallasmaa, “Os Olhos da Pele, a 
arquitectura e os sentidos”, op. cit.;  p.13 
2
 Walter Jackson Ong, nasceu em 30 de novembro de 1912 e faleceu em 12 de agosto de 2003. 
Professor de literatura inglesa, filósofo e historiador. Desenvolveu estudos no campo 
da oralidade e da escrita, analisando as mudanças culturais e psicológicas ocorridas na transição 



































Figura 2_Os cinco sentidos e os 
órgãos correspondestes 





Afirma também que a medida da dominância da visão, o pensamento situacional foi 
substituído pelo pensamento abstracto, e para o escritor, essa mudança torna-se 
fundamental na percepção e na compreensão do mundo. 
 
Segundo Juhani Pallasmaa3, a expressão artística relaciona-se com significados 
pré-verbais do mundo que são incorporados e vivenciados, em vez de meramente 
entendidos intelectualmente. Na sua maneira de entender, “a poesia tem a capacidade de 
nos devolver momentaneamente ao mundo oral que nos envolve”4. Desta forma, e antes 
de mais, a tarefa da arte e da arquitectura, de modo geral, é reconstruir a experiência do 
mundo interior indiferenciado, no qual o individuo é apenas um espectador, mas ao qual 
pertence incondicionalmente. 
Os espaços e lugares criados por uma obra de arte são reais na medida total da 
experiência, uma vez que o indivíduo tem uma capacidade inata de lembrar e imaginar 
lugares. Desta forma, a percepção, a memória e a imaginação estão em interacção 
constante, onde a realidade presente se funde com imagens de memória e fantasia, como 
se pode verificar posteriormente na análise de obras literárias, que a recriação de 
cenários arquitectónicos, personagens e acontecimentos romanceados, são reflexo de 
experiências e memórias dos autores. 
De acordo com Juhani Pallasmaa, “a arquitectura é a arte de nos reconciliar com 
o mundo, e esta mediação se dá pelo meio dos sentidos”5, visto que qualquer experiência 
implica actos de recordação, comparação e memória. Uma memória incorporada tem um 
papel fundamental como base da lembrança de um espaço ou lugar. As experiências 
memoráveis de arquitectura, espaço, matéria e tempo fundem-se numa dimensão única 
que penetra na consciência dos indivíduos. 
 
 
                                                          
3
 Juhani Pallasmaa, nasceu em 1936 na Finlândia. É considerado um dos mais respeitados 
teóricos de arquitectura da actualidade. Formado em Arquitectura na Helsinki University of 
Technology, iniciou a sua actividade como arquitecto e designer em 1960. Pallasmaa distingue-
se, sobretudo, pelos ensaios escritos e sobre arquitectura e cinema. 
4
 Juhani Pallasmaa, “Os Olhos da Pele, a arquitectura e os sentidos”, op. cit.;  p.24-25 
5







































 Peter Zumthor, no livro Pensar Arquitectura, afirma que “ quando estou a 
projectar, encontro-me frequentemente imerso em memórias antigas e meio esquecidas, 
e questiono-me: qual foi precisamente a natureza desta situação arquitectónica, o que 
significava na altura para mim e ao que poderei recorrer para ressuscitar esta atmosfera 
rica que parece saturada da presença natural das coisas, onde tudo tem o lugar e toma a 
sua forma certa?6”. 
Acreditamos que a arquitectura, bem como a literatura, provoca os sentidos e 
articula a experiência de se fazer parte do mundo, ao mesmo tempo que fortalece a 
sensação de realidade e identidade pessoal. O significado final de uma edificação 
sobrepõe-se ao carácter arquitectural, uma vez que direcciona a consciência do indivíduo 
para o mundo e cria uma sensação de identidade. No caso da literatura, tem o poder de 
transportar o leitor para o universo fictício e imaginário, tornando o indivíduo personagem 
da história, uma vez que as suas experiências e memórias de uma outra forma se podem 
identificar e confundir com o enredo. 
A propósito da identidade na relação da reciprocidade entre arquitecto e obra 
construída, o arquitecto não só inclui as suas memórias e experiências para o seu 
projecto de arquitectura como também incorpora as do cliente para que o seu projecto 
corresponda às necessidades do mesmo, não deixando de parte o seu modo particular de 
produzir arquitectura. Desta forma, considera-se que o arquitecto tem o poder de 
incorporar várias identidades para que lhe permita “justificar diferentes metodologias 
projectuais e até diferentes resultados formais”7, invocando assim a heteronímia8.  
Sabe-se que Eduardo Souto de Moura nas suas obras, é acompanhado pela 
influência arquitectónica de Mies Van der Rohe apresentada pela famosa expressão “less 
is more” e ao estar ligado “entre uma vanguarda e uma racionalidade da construção 
tradicional portuguesa (…) o arquitecto possui também uma tendência a heteronímia, 
uma visão própria do mundo através de várias verdades contemporâneas.”9 
 
                                                          
6
 Peter Zumthor, “Pensar Arquitectura”, op. cit.; p.8 
7
 Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço doméstico, o cliente, o arquitecto, o habitante 
e a casa”, 2008, p.71 
8
 Heteronímia  (do grego heteros = diferente; + ónoma = nome) é um termo que provem de 
Fernando Pessoa, e determina a utilização de nomes distintos que correspondem a 





































Figura 6_Fernndo Pessoa na baixa de 
Lisboa 
Figura 5_”Fernando Pessoa em flagrante 
delitro” 






Fernando Pessoa, nome incontornável da heteronímia, é um exemplo de como os 
lugares e as suas experiências, penetraram e influenciaram a sua vida e a sua escrita. A 
cidade de Lisboa foi mais do que um cenário para Pessoa. Foi a sua casa, feita de muitas 
moradas, o seu porto de abrigo e desabrigo, a sua segurança e o seu desvario, território 
de encontros e oceano de desilusões. 
No “Livro do Desassossego”, Fernando Pessoa, ao longo do seu discurso, para 
além de transcrever o seu estado de espírito, descreve repetidamente, ao longo dos dois 
volumes, o seu quarto, o escritório, as ruas de Lisboa e as paisagens que observa, 
meditando no que vê e no que imagina. Apesar de não utilizar vocabulário técnico do 
ponto de vista arquitectónico, consegue transmitir ao leitor a sensação de espacialidade, 
ao mesmo tempo que remete todo o seu discurso para o estado emocional depressivo em 
que se encontra. 
 
 
“Acordar a cidade de Lisboa, mais tarde do que as outras. Acordar da 
Rua do Ouro. Acordar do Rossio, às portas dos cafés. Acordar. E no 
meio de tudo a gare, que nunca dorme, como um coração que tem de 
pulsar através da vigília e do sono.”10 
 
 
“Com passos largos e falsos, que em vão procurava tornar outros, 
percorri, descalço, o comprimento pequeno do quarto, e a diagonal 






                                                          
10
 Álvaro de Campos in “Os Lugares de Pessoa”, Exposição Abril 2008 p.42 
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Fernando Pessoa possuía vários heterónimos12, com personalidades diferentes, 
falsas em relação ao próprio mas que se tornam verdadeiras através da manifestação 
artística do autor original. Os heterónimos mais conhecidos e com mais obras poéticas 
foram Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro. Em poucas palavras, Fernando 
Pessoa descreve-os da seguinte forma: 
 
“Pus no Caeiro todo o meu poder de despersonalização dramática, 
pus em Ricardo Reis toda a minha disciplina mental, vestida da 
música que lhe é própria, pus em Álvaro de Campos toda a emoção 
que não dou nem a mim nem à minha vida”.13 
 
Através dos heterónimos, Pessoa conduziu uma profunda reflexão sobre a relação 
entre verdade, existência e identidade. Cada heterónimo, segundo a análise literária e 
poética, além das várias personalidades, tinha vidas, profissões, sentidos, gostos, e 
maneiras de escrever distintas. Desta forma é possível afirmar, como foi referido 
anteriormente, que as experiências e a memória influenciam qualquer acção do artista. 
Seja ele próprio como Fernando Pessoa, quer seja ficcionado por heterónimos. Fernando 
Pessoa, ortónimo, viveu e experienciou vários acontecimentos, o que torna rica a sua obra 
literária.14 O único livro publicado em vida de Fernando Pessoa em 1934 foi a Mensagem1. 
É uma colectânea de poesias onde o autor exalta o seu sentido patriota com um misto de 
tristeza e de esperança, numa atitude introspectiva e de contemplação, recorrendo ao 
mistério, ao ocultismo através do mito do «Encoberto»15. 
 
                                                          
12
 Heterónimo (do grego heterónymos) diz-se duma personalidade criada por um autor, com 
tendências e qualidades próprias, distintas do autor; diz-se do autor que publica uma obra sob o 




 Além da escrita intimista voltada para si mesmo, Pessoa voltou-se também para o mundo e 
escreveu sobre a sua vida, a sua cidade e o seu país, nunca se esquecendo dos lugares onde 
passava e onde permanecia, colocando-os directa ou indirectamente nas suas produções 
literárias.  
15
 Mito messiânico, também conhecido sebastianismo ou mito sebástico, originado no 
desaparecimento de D. Sebastião na batalha de Alcácer Quibir em 4 de Agosto de 1578. Existia 




































Figura 11_Desenhos de Oscar Niemeyer 
Figura 9_Capa do livro “a portrait 
of  the female mind as a young girl” 
Figura 10_Desenho e “Poema da Curva 




Acredita-se que foram vários os arquitectos que ficcionaram, romancearam e 
produziram literatura, do mesmo modo que foram vários os escritores que literariamente 
ficcionaram, romancearam e produziram e descreveram arquitectura nas suas obras. 
Apesar do campo de análise desta dissertação se voltar para o universo da literatura 
portuguesa, na literatura estrangeira também foram vários os autores que o fizeram.  
Sabe-se que Alison Smithson16, nome importante da arquitectura inglesa do século 
XX, escreveu o seu romance “A Portrait of the female mind as a young girl”17 que foi 
publicado em 1966.  
Por outro lado, Oscar Niemeyer18, em Fevereiro de 1988 escreveu o “Poema da 
Curva”. Nos seus projectos, ao longo dos seus 104 anos de vida, Niemeyer reflectia a sua 




“Não é o ângulo recto que me atrai, 
Nem a linha recta, dura, inflexível criada pelo homem. 
O que me atrai é a curva livre e sensual. 
A curva que encontro no curso sinuoso dos nossos rios, 
nas nuvens do céu, 
no corpo da mulher preferida. 
De curvas é feito todo o universo, 






                                                          
16
 Alison Smithson, arquitecta britânica, nasceu em Sheffield em 1928. Casou com Peter 
Smithson e foram umas das mais importantes parcerias da arquitectura do século XX. 
17
 A respeito desta obra, só foi lançada uma primeira edição. O romance é considerado, por isso, 
uma raridade. 
18
 Oscar Niemeyer nasceu no dia 15 de Dezembro de 1907 no Rio de Janeiro, no Bairro de 
Laranjeiras. Foi responsável pelo planeamento arquitectónico de Brasília e é autor de mais de 







































Figura 12_Villa Malaparte, 1940 




Curzio Malaparte, pseudónimo de Kurt Erich Suckert foi escritor, dramaturgo e 
jornalista italiano. O seu percurso profissional conturbado fez como que fosse exilado na 
ilha de Lípari. Sabe-se que a Casa Malarte que serviu de cenário ao filme “Le mépris”20 
A Casa Malaparte, considerada uma das obras-primas da arquitectura moderna, 
situada na ilha de Capri, é uma obra atribuída a Adalberto Libera21. Sabe-se que, 
inicialmente, Curzio seria o cliente e Adalberto o arquitecto, mas que um 
desentendimento entre ambos durante a fase de projecto, tê-los-á afastado e como 
consequência o arquitecto Adalberto abandonou o projecto muito no inicio. Por sua vez, 
Curzio Malaparte, quando descreve a casa, suscita dúvidas sobre o verdadeiro arquitecto 
da casa, não só pela maneira, rigor e discurso arquitectónico como a descreve mas 




“O primeiro passo foi seleccionar um local em que a casa poderia ser 
construída. No mais selvagem, mais solitário e mais visualmente 
espectacular parte de Capri, a parte que se confronta directamente com o 
Sul e o Leste, onde a civilização da ilha dá lugar a indomada selva, e onde 
a natureza se manifesta com força bruta sem paralelo, houve um 
surpreendentemente afloramento linear de rocha que parece que foi 
empurrado para o mar, como uma garra de pedra”. (…) “Nenhuma casa 
era para ser encontrada aqui. Portanto, eu era a primeira pessoa a 





                                                          
20
 Filme, do género drama, franco-italiano de 1963, dirigido por Jean-Luc Godard. 
21
 Adalberto Libera nasceu em 16 de Julho de 1903 em Trentino (norte de Itália) e faleceu em 17 
de Março de 1963. O seu percurso arquitectónico caracterizou-se pelas influências futuristas e 
racionalistas. 
22
 Curzio Malaparte, “Ritratto di Pietra” in Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço 
doméstico, o cliente, o arquitecto, o habitante e a casa”, op. cit.; p.115 
Figura 2_ftografia exterior da Villa Malaparte 


































Figura 14_Planta de implantação 
Figura 15_planta de cobertura 
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O excerto acima transcrito refere-se ao local escolhido para a implantação da 
casa. Curzio Mapalate, no seu discurso misto de arquitectónico e poético, descreve-o 
minuciosamente ao mesmo tempo que transporta o leitor para o espaço descrito. Nota-se 
na sua descrição a perícia do autor, que leva a crer que tenha sido o arquitecto da casa, 
não só por narrar na primeira pessoa mas também pelo domínio que tem sobre o 
assunto.  
Para a entrada no eixo longitudinal e criar o terraço e a escada (referencia à Igreja 
da Anunciação em Lipari), Curzio Malaparte aumenta o comprimento da casa, fazendo 
uma distribuição axial em sintonia com a ideia que ele faz da domus antiga. 
    
 
“Houve alguns problemas a serem resolvidos e não foram fáceis. Para 
começar, houve o posicionamento da casa a considerar, porque a escolha 
teve que ser feita entre os dois ventos que muitas vezes varria toda a área, 
a partir do Noroeste e do Sudoeste. E eu preferia enfrentá-los de lado, 
posicionando a casa, para que seus cantos se bifurcarem nos quatro 
pontos cardeais. No que respeita à forma da casa, isto foi ditada pela 
formação da rocha, pela sua estrutura, através da sua inclinação, e pela 
relação entre o seu comprimento de sessenta metros e da sua largura de 
doze metros. Eu fui para o comprimento, tornando dez metros de largura e 
cinquenta e quatro metros de comprimento. E uma vez que existe um certo 
ponto em que a pedra está ligada à montanha, onde a cauda do rochedo é 
em curva, formando uma espécie de pescoço fino, eu decidi ter uma 
escada triangular construído lá, o que leva para baixo a partir da parte 
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O discurso de Cruzio Malaparte não é apenas literário, na medida em que domina a 
linguagem arquitectónica e conhece pormenores e questões tão pessoais da Casa de 






Simon Mawer25, escritor, formado em zoologia, foi professor de biologia durante 
grande parte da sua vida, mas foi no campo literário que se destacou. Escreveu sobre a 
Casa Tugendhat de Mies Van der Roche que é descrita e utilizada como cenário principal 
do Romance “A sala de Vidro” de Simon Mawer. Situada em Brno, na actual Republica 
Checa, mantém as mesmas características originais. Segundo o autor, todo o romance foi 
ficcionado, mas teve por base acontecimentos reais como a fuga da família para os 
Estados Unidos e as diversas utilidades dada à casa após a fuga. 
Ao longo do romance, são várias as passagens que descrevem a casa 
exaustivamente e pormenorizadamente e desta forma transportam o leitor para o cenário 
que existe e que só pode ser descrito e vivido desta maneira por quem já visitou a casa 
Tugendhat e por quem possui uma certa sensibilidade arquitectónica que permita 
analisar, construir e recriar espaços. 
 
 
                                                          
24
 Malaparte viveu nesta casa ate Julho de 1956, ano em que faleceu vítima de cancro. Antes de 
falecer doou-a à Republica da China, e só recentemente voltou a pertencer aos herdeiros de 
Curzio. Em 2007 a casa foi entregue à Fondazione Giorgio Ronchi. Escritor, jornalista e 
funcionário italiano, Malaparte destacou-se na literatura, produzindo várias obras de ficção, 
narrativas e poesias. 
25
 Simon Mawer nasceu em 1948 na Inglaterra e vive em Itália desde 1977. A obra “Sala de 



































Figura 17_interior da sala de vidro e a parede de ónix 
Figura 18_sala principal 
Figura 19_fachada sudoeste vista do jardim 
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“Um suspiro ténue, visceral, quase sensual, saiu de dentro do seu 
âmago. Conseguia perceber o volume como se tivesse substância física, 
como se o réu rosto estivesse imerso dentro dele. O espaço tornou-se 
evidente.  
      Conseguia sentir a luz vinda da extensão da placa de vidro de que era 
composta a parede sul, sentir o cheiro da madeira de Macassar, sentir as 
pessoas ali entre o vidro e a parede de ónix, entre o tecto branco e liso e 
o chão de um branco cor de marfim, pessoas que ela conhecia e outras 
não.”26 
… 
“O chão – linóleo cor de marfim – estende-se À frente dos seus pés como 
uma superfície de água parada reflectindo a parede de vidro do outro 
lado. Pilares cromados erguem-se dentro da água, com as suas 
superfícies convexas a lançarem reflexos à volta do local. Ela quase 
consegue ouvir o ruído suave do liquido, na altura em que está ali, 
hesitante para atravessar, mesmo que Milada esteja a faze-lo 
precisamente, a caminhar por cima da superfície como se não fosse nada 
mais que linóleo.”27 
… 
“E à volta delas está a Sala de Vidro, um lugar de equilíbrio e sensatez, 
um lugar sem idade, apoiado numa estrutura rectilínea que lida com a luz 
como uma substancia e com o volume como um material tangível, e que 
nega a verdadeira existência do tempo.”28 
 
Não sendo arquitecto, nas primeiras páginas do livro, o escritor exprime através do 
romance o seu entendimento sobre o “ser arquitecto”. É através desta sensibilidade, das 
memórias e da experiencia que o discurso de um autor, neste caso Simon Mawer 
consegue ser claro, objectivo e elucidativo para o leitor, de maneira a que o mesmo se 
sinta parte da historia. 
 
                                                          
26
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”,  op. cit.; p. 14 
27
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”, op. cit.;  p.412 
28
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”, op. cit.;  p.414 


































Figura 20_Zona de estar 




“Viktor endireitou-se em um sorriso expansivo. 
-Você é um arquitecto! 
- Repito – respondeu Von Abt -, eu sou um poeta do espaço e da forma. Da 
luz – parecia não haver dificuldade em envolver mais uma qualidade na sua 
estética -, da luz e do espaço e da forma. Os arquitectos são pessoas que 
constroem paredes e chãos e tectos. Eu apreendo e fecho o espaço no 
interior.”29 
 
Ao longo do romance, no decorrer da acção, o autor faz referência às diferentes 
utilizações dadas à Casa Tugendhat, nunca esquecendo a sala de vidro e a sua 
caracterização espacial consoante a ocupação.30 
 
“Isto é arquitectura e não fisioterapia. Arte não é ciência.”31  
 
Será necessário visitar um lugar para o sentirmos? Podemos afirmar que a leitura 
deste livro faz com que o leitor seja transportado até à casa de tal forma que seja possível 
no recriar e no imaginário o espaço, tendo plena noção da escala, usos, circulação e 
atmosfera, não só por se estar familiarizado, ou não, com a arquitectura mas também 
pelo poder de articulação das palavras. 
 
“Museus é onde se guarda obras de arte, mas a casa em si é uma obra de 
arte. Um memorial, talvez.” 32 
   
 
   
                                                          
29
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”, op. cit.;  p. 26 e 27 
30
 Nos anos quarenta, a casa foi ocupada por cientistas alemães e transformaram-na num 
laboratório de biometria para medição e catalogação de seres humanos em busca do “tipo 
judeu”. Anos mais tarde, após a guerra, a Casa Tugendhat foi utilizada como um centro de 
fisioterapia para reabilitação de crianças deficientes.  
Nos anos sessenta a casa foi convertida em museu e hoje permanece com o aspecto e as 
características originais. 
31
 Simon Mawer, “A Sala de Vidro”, op. cit.;  p.362 
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ROMANTISMO vs REALISMO 
 
“A realidade é às vezes mais inverosímil que a ficção” 
 



























































A história da arte, da arquitectura e da literatura foram caracterizadas pelas 
diferentes épocas em que a obra foi produzida, desde a pré-história até à actualidade.  
Acredita-se que as primeiras manifestações artísticas tenham surgido na pré-história. 
Tratava-se de expressões muitos simples e consistiam apenas em traços ou mãos feitas 
nas paredes das grutas e cavernas onde habitavam os homens primitivos e designavam-se 
pinturas rupestres1. Como os homens desta época não tinham qualquer tipo de escrita 
desenvolvida, utilizavam os desenhos como forma de comunicação. Retratavam nas 
pinturas cenas do quotidiano (caça, animais, descobertas, plantas, rituais, entre outros), 
tornando as paredes numa espécie de agenda onde eram desenhadas ideias e mensagens. 
Supõe-se que a escrita tenha sido inventada por volta de 3.300 a.C. Actualmente é 
um elemento fundamental de toda a civilização considerada evoluída, facilitando a 
comunicação e permitindo registos à sociedade. 
 
                                                          
1




































Figura 22_Caverna das mãos em Rio Pinturas 
Figura 23_Pintura rupestre em Vila Nova de Foz Côa 
Figura 24_Simbolos Sumérios para estrela, cabeça e água em base de 
argila cerca de 3000 a.C. 




As inscrições mais antigas foram descobertas localizadas em Uruk, no sul do Iraque, e são 
formadas por uma sucessão de sinais em forma de cunha. Desta forma foi designada por 
escrita cuneiforme. Com o passar dos séculos, os símbolos que primeiramente 
representavam objectos, tornaram-se mais abstractos e passaram a representar sílabas ou 
o som predominante do nome do objecto. Este princípio passou a ser utilizado para 
escrever parte de palavras e não só sofisticou o sistema de escrita, como também permitiu 
a criação um grande leque de símbolos. As escritas ideográfica e silábica foram usadas 
durante séculos, no entanto a diversa e vasta gama de símbolos deixavam margem a 
muitas dúvidas, que foram resolvidas com a criação do alfabeto. Assim como na 
arquitectura, na escrita, a forma dos caracteres também tinha uma tendência histórica que 
era determinada pela técnica e utensílios empregados na escrita. Todas estas 
manifestações artísticas evoluíram até à actualidade. Desta forma, escreve-se, pensa-se, 
desenha-se e constrói-se de maneira diferente, não desprezando todo o legado que foi 
deixado ao longo dos séculos. 
 
 
O Romantismo foi um movimento que surgiu nas últimas décadas do século XVIII, 
na Europa,  que perdurou durante o século XIX. Caracterizou-se essencialmente por uma 
 visão do mundo talvez contrária ao Racionalismo e ao Iluminismo, na procura 
do Nacionalismo2 que viria a fortalecer os estados nacionais na Europa. Sabe-se que o 
Racionalismo se baseava na acreditação de ideias inatas e no raciocínio lógico através da 
razão e sabendo que o Iluminismo se caracterizara por um movimento cultural de elite 
intelectual europeia que teve início na França, com o intuito de mobilizar o poder da Razão 
para reformar a sociedade e o conhecimento medieval. O Romantismo, primeiramente, era 
uma atitude, um estado de espírito. 
Mais tarde, o Romantismo ganha forma de um espírito romântico e retrata a visão do 
mundo focalizada no indivíduo. Os autores românticos para produzirem arte voltaram-se 
para si mesmos, retratando o drama humano, amores trágicos e ideais utópicos. 
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 Ideologia surgida depois da Revolução Francesa. A origem do nacionalismo prende-se com a 







































O termo romântico refere-se, num campo mais abrangente, à tendência idealista ou poética 
de alguém que carece de sentido objectivo. Desta forma, o Romantismo é a arte do sonho e 
da fantasia, onde se valoriza as forças criativas do indivíduo e da imaginação popular em 
oposição à arte equilibrada dos clássicos, baseando-se na inspiração fugaz dos momentos 
fortes da vida subjectiva: fé, sonho, paixão, intuição, saudade e sentimento da natureza. 
O Romantismo, ao exaltar a energia criadora da imaginação e do sonho, ao 
magnificar o dinamismo criador do «eu», ao proclamar a capacidade cognitiva, a dimensão 
profética da poesia, constituiu uma ruptura total e insuperável com a Razão do Classicismo 
e do Iluminismo. 
O Romantismo impôs-se ao avanço da modernidade que se relaciona com a 
racionalização e mecanização, numa crítica à razão, mostrando que as bases da vida são o 
amor e a liberdade. Julgamos que se pode afirmar que o Romantismo português surgiu 
igualmente de uma reforma geral do espírito na contemplação e na acção, nos refúgios da 
fantasia e nos postos da vida social e quotidiana. Amava-se, governava-se, vestia-se e 
trabalhava-se “romanticamente”. 
 
“Os romances fazem mal a muita gente.”3 
 
Consideramos que no campo literário, Camilo Castelo Branco poderá ser o melhor 
guia para o estudo deste Portugal antigo. O romancista-sociólogo de um mundo em que o 
liberalismo político e a indústria moderna ameaçavam destruir, marcando a transição entre 
duas épocas e duas correntes. O que há de romântico nele é, acima de tudo, a sua vida 
repleta de paixões amorosas.  
O que há de moderno, contudo, e até de realista na sua obra, é sobretudo o 
prodigioso conhecimento que adquiria dos meios e dos costumes populares e campesinos 




                                                          
3
 Camilo Castelo Branco in José Viale Moutinho, “Camilo Castelo Branco, Memórias Fotográficas 



































Figura 27_Frédéric Chopin 










Se o século XVIII foi marcado pela objectividade, pelo Iluminismo e pela razão, o 
início do século XIX seria marcado pelo lirismo, pela subjectividade, pela emoção e pelo eu. 
O Romantismo, tal como o Renascimento, não foram apenas um estilo literário da 
época. Existiram também na música romântica, como por exemplo Chopin e Beethoven. 
No campo das belas artes, o propósito declarado pelos românticos era o derrubar os 
edifícios que estabeleciam uma barreira e impossibilitavam o encontro com a natureza, 
uma natureza desmedida, selvagem e variável, sublime ou pitoresca. Foi em nome da 
mesma natureza que os românticos veneraram a liberdade, o poder e a violência, ou seja, 
tudo aquilo que despertava e inspirava entusiasmo. 
Desta forma adoraram a emoção pela emoção. O êxtase do Romantismo na área das 
artes plásticas encontra-se na pintura. Dependendo menos da aceitação pública, 
acomodava-se mais ao individualismo do artista romântico e também às ideias e aos temas 
literários dominantes. Embora a pintura não fosse essencialmente ilustrativa, a literatura 
tornou-se uma importante fonte de inspiração para os pintores, proporcionando-lhes uma 
nova gama de assuntos, emoções e atitudes. Os poetas românticos viram muitas vezes a 
natureza com os olhos de um pintor e muitos deles interessaram-se profundamente pela 
crítica e teoria da arte. Dentro do movimento romântico, a arte e a literatura estabeleceram 
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Figura 29_O Massacre de Scio de Eugène Delacroix 




A verdadeira pintura do Romantismo terá nascido em França – assim como o 
autêntico Romantismo literário – de uma forma explosiva que reveste todos os traços com 
uma livre reacção às normas neoclássicas. Eugène Delacroix5 é um dos nomes que se 
destaca do conjunto de pintores românticos. O Massacre de Scio consagrou-o como 
principal pintor “neo-barroco” do Romantismo. O Massacre teve como fonte de inspiração a 
guerra da independência da Grécia contra os Turcos que suscitou uma onda de interesse 
por toda a Europa Ocidental. Contudo, Delacroix pretendia representar a “verdade poética” 
e não reconstruir um acontecimento específico e real. Desta forma, o quadro transmite 
uma arrebatadora mistura de sensualismo e crueldade. 
No campo da arquitectura, os ideais baseavam-se em irregularidades nas formas 
estruturais, espaciais e geométricas, dando preferência a geometrias complexas com 
formas curvas. Pode-se considerar como um exemplo notável de arquitectura romântica em 
Portugal é o Palácio da Pena de 1839. 
 
 
Já o Realismo na Literatura surgiu em Portugal na segunda metade do século XIX, 
após 1865, devido à Questão Coimbrã6 e às Conferências do Casino7, como contestação à 
artificialidade, formalidade e aos exageros do Romantismo de uma sentimentalidade 
doentia. A polémica da Questão Coimbrã significou, nas palavras de Teófilo Braga “a 
dissolução do Romantismo” e nela se manifestaram pela primeira vez as novas ideias e o 
novo gosto de uma geração que reagia contra o Romantismo. 
 
                                                          
5
 Eugène Delacroix nasceu em 1789 e faleceu em 1863. Nasceu em Charenton e as circunstâncias 
do seu nascimento e da sua educação infantil constituíram, inclusivamente para ele próprio, um 
mistério. A mãe descendia de célebres marceneiros, mas não se sabe quem foi o pai. Foi 
condiscípulo de Géricault no estúdio de Guérin, e influenciado pela Jangada de “A Medusa”, expos 
aos vinte e quatro anos a sua tela intitulada Dante e Virgílio a Atravessarem a Lagoa que Rodeia a 
Cidade Infernal de Ditis. 
6
Dissídio ideológico e literário que eclodiu em 1865 também conhecido pela “Política do Bom 
Senso e Bom Gosto”, foi a primeira manifestação cultural da Geração de 70. Esta divergência 
caracterizou-se por uma “guerra” que surgir a partir do conceito de “ideal”, fortemente usado pelo 
Geração de 70, que mobilizou várias personalidades da área das letras onde se destacaram Teófilo, 
Antero, Ramalho Ortigão e Camilo Castelo Branco, passando para segundo plano os motivos 
literários e dando mais importância aos motivos mais ideológicos e morais. 
7
 Foram uma série de conferências realizadas no Casino Lisbonense, em Lisboa, em 1871. A 
Geração de 70, que convocava as conferências, tinha como objectivo debater sobre o novo 































Em 1871,  nas Conferências do Casino, a nova manifestação da chamada Geração 
de 70, os contornos do que seria o Realismo foram apresentados com maior clareza, 
especialmente através da conferência realizada por Eça de Queirós intitulada “O realismo 
como nova expressão da arte”. Com o intuito de criticar o estado da literatura nacional, 
propôs uma nova arte, uma arte revolucionária, que respondesse ao espírito dos tempos, 
uma arte que actuasse como reformadora da consciência social e que “pintasse o real sem 
floreados”. Para Eça de Queirós só uma arte que mostrasse a realidade, mesmo que isso 
implicasse entrar em campos sórdidos, poderia fazer um diagnóstico do meio social, com 
vista à sua cura e assim reagia contra o espírito da arte pela arte, tendo como objectivo 
mostrar os problemas morais e dessa forma contribuir para aperfeiçoar a Humanidade. 
 Eça de Queirós é apontado, junto a Antero de Quental, como o autor que introduz este 
movimento no país, sendo o romance social, psicológico e de tese a principal forma de 
expressão. 
O Realismo deixa de ser apenas distracção e torna-se um meio de crítica a 
instituições, à hipocrisia burguesa caracterizada pela avareza, inveja e mesquinhez, à vida 
urbana expressa através de tensões sociais, económicas e políticas, à religião e à 
sociedade, interessando-se pela análise social, pela representação da realidade 
circundante, do sofrimento, da corrupção e do vício. A escravatura, o racismo e a 
sexualidade são retratados também com uma linguagem clara e directa. Caracterizou-se 
também pela “negação da arte pela arte, pela abolição da retórica considerada como arte 
de promover a comoção”. 8 
 
Embora por vezes fraco e/ou confuso, o Realismo em Portugal apresentava-se mais 
do que um movimento consistente, como uma tendência estética, um novo sentir, que se 
opôs ao Idealismo e ao Romantismo, alargando as escolhas literárias e renovando um meio 





                                                          
8
Eça de Queirós,  http://jbo.no.sapo.pt/realismo/realismo_realismo.htm 
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A narrativa realista, em particular o género romance, articulou os momentos de 
narração com momentos de descrição permitindo alternar a representação de uma acção, 
quase sempre de implicações sociais, com a minuciosa descrição dos espaços em que 
essa acção decorre. A personagem, no realismo, assume uma importância que permite, 
pela mediação da ficção literária, uma reflexão crítica sobre o Homem e os seus problemas. 
 
No universo das belas-artes, Coubert9 destacou-se na pintura realista francesa. 
Inicialmente era considerado um romântico neo-barroco, no inicio da década de 1840. 
Contudo, devido ao choque das convulsões revolucionárias que varriam a Europa em 1848, 
converteu-se ao Realismo após ter percebido que a importância dada ao Romantismo, ao 
sentimento e à imaginação não passava de um escape às realidades da época. 
 
“Eu não posso pintar um anjo porque nunca vi nenhum.”10 
 
O realismo de Coubert é claro no quadro “Interior do meu Atelier, uma Alegoria 
Real, Resumo de sete anos da minha vida de artista”. A cena da tela decorre no estúdio de 
Coubert em Paris e está disposta em três grupos: no do centro, o artista, ele próprio, à 
direita os seus amigos e à esquerda aqueles que referiu como os que cresceriam com a 
morte, não só os seus inimigos mas também os pobres, os desalojados e os perdedores. A 
pintura em óleo de 1855 mede 360 x 600 centímetros e encontra-se exposta no Musée 
d’Orsay em Paris. 
 
 Após a Revolução Industrial, a partir de cerca de 1840, os artistas procuraram 





                                                          
9
 Gustave Coubert nasceu em 1819 em Ornans e faleceu em 1877. Filho de um rico fazendeiro, foi 
um homem que se caracterizou pelo temperamento exuberante, de ideias avançadas e com uma 
decidida vocação pela pintura. 
10





































Figura 34_Estação do Rossio 
Figura 33_Leiter Building  
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Quanto à arquitectura, o movimento Arts & Crafts11 defendia que os objectos 
produzidos pela máquina não continham significado cultural e estético, sustentando a 
importância do artesanato procurando um envolvimento directo dos operários na produção 
dos artefactos. No âmbito da tecnologia, o Crystal Palace de Joseph Paxton, espaço para 
exposições temporárias, representou um avanço no desenvolvimento da arquitectura. A 
utilização de elementos pré-fabricados, aço e vidro, difundiu um novo conceito de beleza, 
que assenta na claridade estrutural e no emprego coeso de novos materiais. As novas 
tecnologias também estimularam o design dos edifícios em prol de um maior 
funcionalismo. Desta forma surgiu na Escola de Chicago, um movimento artístico no campo 
da arquitectura, dirigido pelo engenheiro e arquitecto William Le Baron Jenney e que se 
caracterizava pelo uso de estruturas metálicas simples que sustentavam as fachadas 
simplificadas. Um exemplo desta corrente em Portugal poderá ser a Estação do Rossio de 
José Luís Monteiro12. 
 
 
Se o Romantismo foi a apoteose do sentimento, o Realismo foi uma forte reacção 
marcada pela crítica ao Homem, ao mesmo tempo que condenava a sociedade. 
 
Na literatura, Camilo Castelo Branco13 e Eça de Queirós respectivamente, foram 
eventualmente os autores que mais se destacaram por entres os “Românticos” e os 
“Realistas”. Em Portugal, com modos, maneiras, expressões, experiências e memórias 
distintas, tanto um como outro produziram uma literatura de qualidade e descreveram e 
criaram cenários nas suas obras, uns reais e outros ficcionados, consoante as suas 
viagens, lembranças ou simplesmente delírios imaginários. No entanto ao descreverem o 
espaço de acção, estes “espaços” não deixam de ser interpretação arquitectónica, uma vez 
que as várias descrições feitas pelos autores, rejam realistas ou românticas, transportam o 
leitor para outra dimensão, julgando ser pertinente interpretá-los no âmbito do discurso 
arquitectónico. E neste trabalho é deste modo que as consideramos e abordamos. 
                                                          
11
 Movimento que surgiu na Inglaterra, fundado por um escritor, John Ruskin, e um designer 
William Morris. 
12
 Arquitecto português, conhecido como Mestre José Luís Monteiro, nasceu em Lisboa a 25 de 
Outubro de 1848 e faleceu em 27 de Janeiro de 1942. 
13
 Pode dizer-se, que Camilo Castelo Branco, escritor do movimento Romântico, parodiou o 

































CAMILO CASTELO BRANCO, O ROMÂNTICO 
 
“Aos seus olhos, o amor é divino por essência (…). Camilo pinta-o como uma coisa superior às 
leis sociais, superior à vontade, à moral, e aos prejuízos do mundo. Idealiza-o onde quer que ele 
esteja, como fim supremo da vida, e fonte de bem e mal de todas as formas de existência.” 
 
























































“Pelo conjunto total das exuberâncias e das deficiências da sua 
natureza de escritor, pelas suas qualidades e pelos seus defeitos, pelo 
seu temperamento, pela sua educação, pela sua obra, que é a imagem 
da sua vida, o nome Camilo Castelo Branco, representará para sempre 
na história da literatura pátria, o mais vivo, o mais característico, o mais 
glorioso documento da actividade artística peculiar da nossa raça, 
porque ele é, sem duvida alguma, entre todos os escritores do nosso 
século, o mais genuinamente peninsular, o mais tipicamente 
português.”1 
 
Camilo Ferreira Botelho Castelo Branco, nasceu em Lisboa em 16 de Março de 
1825 e faleceu em são Miguel de Seide a 1 de Junho de 1890. Dedicou-se e viveu para a 
escrita como um monge vive para a clausura.  
A bibliografia Camiliana, não sendo só novelística2, resultou num arquivo 
inesgotável de informações valiosas sobre a sociedade portuguesa da centúria 
oitocentista, que focalizava temas como as condições de vida dos vários estratos 
populacionais, do campo e da cidade.   
                                                          
1
 Ramalho Ortigão in “Camilo: Evocações e Juízos, Antologia de ensaios”, Porto, 1991,  p.12 
2
 Novelistica: (de novela) arte de escrever ficção em forma não dramática; composição de 
novelas ou tratado sobre novelas 
Novela: composição literária do género do romance, mas uma mais curta que este e m mais 



































Figura 36_Ana Plácido, Camilo Castelo Branco e 




As relações entre as diversas classes, as estruturas mentais da época, a diversidade de 
profissões e de rendimentos, acontecimentos políticos, independentemente do valor 
intrínseco da sua escrita, que segundo vários críticos é das mais ricas e complexas da 
nossa literatura. Camilo, nas suas obras, faz um registo da análise psicológica dos 
indivíduos, onde se pode perceber a ganância ou generosidade, o amor e ódio, as 
superstições, as motivações das relações entre marido e esposa, pais e filhos, homem e 
mulher.3 
 
Na novelística Camiliana, ainda que o motivo central do enredo romanesco seja 
invariavelmente «o amor», nas suas múltiplas facetas em que se manifesta, existe um 
outro factor predominante, que acompanha, como um fantasma, o sentimento amoroso: 
o dinheiro. É esta força demoníaca do «dinheiro», que envolve e entrelaça as 
personagens, tornando-as vítimas ou cúmplices. De tal modo pode-se considerar 
importante a constante preocupação dos protagonistas na conquista de bens materiais, 
ou de simples benesses e que no final os degrada moralmente sem nunca trazer a 




“Como um arquitecto erudito e instintivo, Camilo restaura a vida sobre 
documentos sociais, intervindo aqui e além passionalmente, mas sem 
maiores intenções de crítica filosófica. (…) A seus olhos, o amor é divino 





                                                          
3
 Vários biógrafos têm envolvido em nuvens densas de romantismos exacerbados os amores com 
Ana Plácido. E são inúmeras as variantes do problema amoroso. Ter-se-iam conhecido num baile, 
em 1850, ficando ambos desde logo presos a um amor fulminante, diabólico e frenético que, 
apesar do casamento de Ana Augusta com o abastado e capitalista Manuel Pinheiro Alves, se 




































Figura 37_Poema manuscrito por Camilo em 1853 
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Camilo pinta-o como uma coisa superior às leis sociais, superior à 
vontade, à moral, e aos prejuízos do mundo. Idealiza-o onde quer que 
esteja, como fim supremo da vida, e fonte de bem e mal de todas as 
formas de existência.” 4 
 
 
Através da obra de Camilo e analisando passagens muito significativas, é 
considerado um dos melhores escritores da nossa língua, pela simplicidade da frase, pelo 
emprego correcto do adjectivo simples ou duplo, pelo emprego do advérbio, pela riqueza 
vocabular e, geralmente, adaptadas as personagens. É considerado também pela crítica, 
um dominador autêntico da língua do povo, com um vocabulário dos mais copiosos que 
existem, na língua escrita portuguesa, sendo o seu estilo inconfundível, que prima pela 
singeleza, por um colorido inultrapassável. Fialho de Almeida considera que “Camilo é um 
escritor inimitável”. 
 
É à volta das relações amorosas5 que Camilo organiza a maior parte das suas 
Novelas6 e Romances. O “amor trágico” é apenas uma forma de amor que Camilo põe 
em cena nos seus romances. Frequentemente, se não sempre, o “amor verdadeiramente 
trágico” é um amor entre dois jovens que amam pela primeira vez e que devem 
posteriormente fazer face as oposições nascidas do carácter social de todas as relações 
humanas, e este é o tema de “eleição” de Camilo, desenvolvendo-o em cenas que viram 





                                                          
4
 Fialho de Almeida in “Camilo: Evocações e Juízos, Antologia de ensaios”, op. cit.; p.45 
5
O “amor”, por si só, e se pudesse ser isolado das circunstâncias em que nasce e se vai 
desenvolvendo, daria origem a um aprofundar da relação entre o ‘o que ama’ e ‘a que é amada’, 
provocando reflexões sobre a complexidade dessa relação singular e perturbadora que se 
estabelece entre dois indivíduos, um homem e uma mulher. Desse encontro entre os dois 
sujeitos nasce quase sempre a confusão e a ignorância: sobre si próprio, sobre o outro, sobre a 
existência, sobre o mundo. O amor entre adultos, em contrapartida, é na maior parte dos casos 
tratado por Camilo de maneira irónica e por vezes até sarcástica. 
6
 Ver nota 2 deste capítulo 
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Em todos os acontecimentos do enredo literário das suas obras, Camilo faz 
referência sempre aos cenários onde tudo se desenrola, nomeadamente às habitações de 
cada personagem para intensificar a ideia sobre a qual o estrato social a que pertence 
cada um. 
De acordo com a evolução literária da obra de Camilo, é possível enumerar três 
fases da sua produção literária. A primeira, ainda muito rudimentar teria começado em 
1845, onde aparecem obras como: “Anátema”; “Agostinho de Ceuta”; “Inspirações” 
(poesia), etc. A segunda fase é mais desenvolvida, chamada a fase romântica está 
presente em obras como: “onde está a felicidade?”; “ Amor de Perdição”; “Amor de 
Salvação”, etc. A terceira fase é marcada pelas tendências da escola realista com obras 
como: “Eusébio Macário”; “A Corja”; “A Brasileira de Prazins”, etc. 
 
“Eu inclinava o peito caiado de dores sobre uma banca para ganhar, 
escrevendo e tressudando sangue, o pão de uma família. A luz dos olhos 
bruxuleava já nas vascãs da cegueira. E eu escrevia, escrevia sempre.” 7 
 
Acredita-se que Camilo Castelo Branco tenha escrito 132 volumes, traduziu 14, prefaciou 
175 e colaborou em 129 periódicos.8 No entanto, muitas das cartas foram destruídas (as 
que redigiu a Ana Plácido durante o processo de adultério, Camilo destruiu-as 
propositadamente). Admitindo que tenha escrito cerca de 60 000 páginas, Camilo não 
terá tido medo de errar, a não ser por defeito, tendo em consideração o costume da 
época de os escritores publicarem várias vezes os seus escritos sob a forma de 
pseudónimo ou simplesmente anonimamente. 
 
                                                          
7
 Alexandre Cabral, “Camilo Castelo Branco, Roteiro Dramático dum Profissional das Letras”, 
Lisboa, 1988, p.7 
8
 Durante o percurso literário de Camilo, aproximadamente escreveu: 
30 000 Páginas correspondentes aos 133 títulos de «obras originais», em relação às primeiras 
edições e segundo o registo de Adelino Felgueiras, na Camiliana/Originais; 2000 Páginas das 
polémicas; 2600 Páginas de escritos diversos e avulsos, reunidos por Júlio Dinis da Costa em 5 
volumes; 
5569 Paginas das obras alheias que converteu para português (14 títulos, de facto, como indica 
Oldemiro César); 
1400 Paginas do conjunto de livros revistos ou anotados por Camilo; 
1000 Páginas relativas às edições, ou reedições de manuscritos da responsabilidade de Camilo; 





Em ambos os casos, Camilo não foi excepção à regra, no entanto desconhece-se ainda 




Assim, Camilo em muitas das suas obras literárias fez referência aos lugares 
onde decorrera a acção, ao mesmo tempo que descrevia as residências das 
«personagens», não só a localização e a paisagem envolvente, mas também as casas, 
referenciando aspectos do interior e do seu exterior. Desta forma, para além dos 
exemplos que serão apresentados posteriormente, salienta-se outros espaços descritos 
em obras distintas como por exemplo: “O senhor do Paço de Ninães”; “Amor de 
Perdição”; “Eusébio Macário” e “A Queda de um Anjo”9.  
Logo nas primeiras páginas, Camilo faz uma breve referência à localização 

















                                                          
9
 Obra satírica de Camilo Castelo Branco, escrito em 1866, onde descreve a corrupção, a vida 
social e política portuguesa. 
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“O Senhor do Paço de Ninães” foi editado em 1867, e foi originalmente publicado 
em folhetins no jornal Comércio do Porto. A acção desenrola-se entre o final do século XVI 
e início do século XVII (de 1576 a 1623), tendo como principal cenário a região minhota 
de Famalicão, de onde eram naturais os protagonistas da história. O enredo abrange o 
contexto passional e o historiográfico, pelo encadeamento de sucessivos acontecimentos 
de repercussão nacional. Estes fundem-se através das aventuras do Fidalgo de Ninães 
pelo mundo. Sobre os espaços onde se desenrola a trama, Camilo escreve: 
 
“(…) uma casa de dois sobrados, caiada, azulejada, com suas colunas 
pintadas de verde e como de papelão grudado à parede, com as bases 
amarelas e os vértices escarlates. (…) Esta maravilha arquitectónica devem- 
na as artes ao gosto e génio pitoresco de um rico mercador (…)”10 
                               … 
“(…) repare nesta janela. São quatro pedras lavradas a marreta, postas em 
envasadura esquadria. Olhemos, porém, de longe, porque naquele peitoril 
repousam nove séculos e alguma hora hão-de vir a baixo.”11 
                                … 
“É esta sala artesoada, apainelada, recamada de laçarias e grinaldas, 
mirificamente lavradas e douradas em madeira, magnificência superior a 
quando lhe podem deparar casas antigas nestas províncias do Norte.”12 
                                … 
“Daquela torre quadrilátera que se ergue de um ângulo do palacete, 
chamada então «casa-forte» (…).”13 
                               … 
“(…) a estrada passava subjacente à casa-forte, e ele não ousava saltar os 
muros e ouvi-la de outra janela.”14 
           … 
“Repara nestas grossas e nuas paredes.”15 
 
 
                                                          
10
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, Círculo de Leitores, 
1982, p. 19 
11
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, op. cit.; p. 21 
12
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, op.cit.; p.33 
13
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, op. cit.; p.35 
14
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, op. cit.; p.35 
15
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, O Senhor do Paço de Ninães”, op. cit.; p.41 




 O Romance “Amor de Perdição”, foi escrito na Cadeia da Relação do Poro, em 
1861 e é considerada uma das obras mais emblemáticas de Camilo Castelo Branco, 
estando traduzida em vários idiomas e tem sido adaptada ao teatro e ao cinema por 
diversas vezes. Este Romance, relata a história de um amor proibido, devido a 
divergências familiares, onde a morte é p desfecho trágico da história. A obra terá sido 
inspirada em factos reais vividos pelo tio de Camilo. Durante o discurso, encontramos 













“Apareceram à porta da velha casa de Fernão Botelho. A aia do Paço 
relanceou os olhos pela fachada do edifício, e disse de si para si: «É uma 
bonita vivenda para quem foi criada em Mafra e Sintra, na Bemposta e 
Queluz.»”16 
     … 
 
“No momento, porém, de subir a escada que ligava o jardim à casa (…)”17 
 
       … 
 
 “Abriu as portadas da janela do seu quarto, e passou dali para a 
varanda de pau, da qual o salto à estrada era sem risco.”18 
 
 
                                                          
16
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, Amor de Perdição”, Círculo de Leitores, 1981, p.26 
17
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, Amor de Perdição”, op. cit.; p.51 
18
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, Amor de Perdição”, op. cit.; p.105 




A novela “Eusébio Macário”, foi escrita em 1879, assinala a ruptura com o 
universo novelístico tradicional de Camilo. Tinha como objectivo parodiar as novas 
correntes literárias do Realismo, e na época foi considerado uma “atrevida (e genial) 
incursão de Camilo na área do Relismo”19. A história, mais uma vez, desenrola-se no norte 













“(…) havia o portão vermelho, com frisos apainelados, do quinteiro da casa do 
abade. As portas estavam escancaradas; e na luz esverdeada do interior, 
coada pela folhagem das parreiras, recortava-se direita, elegante, sobre o 
limiar do portão, a filha de Eusébio.”20 
 
                           … 
 
“(…) onde mandaria edificar um palacete de azulejo cor de gema de ovo, com 
terraço no tecto para quatro estátuas (…), em baixo, sobre as ombreiras do 
portão de ferro, com as armas fundidas, de saliências arrogantes, entre os dois 
molossos de dentaduras anavalhadas, minazes, como todos os bichos da 
heráldica.”21 
 
                                                          
19
 Alexandre Cabra, “Dicionário de Camilo Castelo Branco”, Lisboa, 1988; p.321 
20
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, Eusébio Macário”, Círculo de Leitores, 1983, p.64,65 
21
 Camilo Castelo Branco, “Obras escolhidas, Eusébio Macário”, op. cit.; p.71, 72 
No entanto, estas descrições não serão referentes ao Paço de Anha, como é apresentado na linha 
cronológica. A referência ao Paço é feita apenas em nota história. 
 




Camilo Castelo Branco viveu os seus últimos 26 anos da sua vida na Casa de São 
Miguel de Seide, Vila Nova de Famalicão. É considerada a casa onde mais se escreveu 
em Portugal, como se pode comprovar pelas estatísticas. Sobre esta casa, e este lugar 
Camilo também escreveu, por exemplo: 
 
 
“A casa onde vivo, rodeiam-na pinhais gementes, que sob qualquer lufada desferem suas harpas. (…) Se eu 
não amasse de preferência o sossego do túmulo, amaria o rumor destas árvores, o murmúrio do córrego 
onde vou cada tarde ver a folhinha seca derivar na onda límpida; amaria o pobre presbitério, que há 
trezentos anos acolhe em seu seio de pedra bruta as gerações pacíficas, ditosas e incultas destes selvagens 




Num texto publicado ao Diário de Notícias em 1866, regista as impressões do 
lugar, em São Miguel de Seide: 
 
 
“Estou na aldeia. A chuva estaleja nas vidraças e o vento assobia nos vigamentos (…). Aqui estou, pois, 
numa terra onde não há estradas, nem gente, nem verão (corria o mês de Julho). Moscas há mais que as 
da praga. Eis-me construído um faraó desta canalha. Os relvados são lamaceiros. As árvores são 
borrifadores (…). Que aborrecimento. Até os livros me estediam. Tenho mil e duzentos à volta de mim, não 










                                                          
22
 Camilo Castelo Branco in José Viale Moutinho, “Camilo Castelo Branco, Memórias fotográficas 
(1825-1890)”, op. cit.; p.15 
23
 Alexandre Cabral, “Dicionário de Camilo Castelo Branco”, op. cit.; p.724 
Figura 41_ Casa de Camilo antes do incêndio 
de 1915 
 
Figura 42_ Escritório de Camilo em 



























Figura 44_interior do escritório na Casa Museu Figura 43_ aspecto actual da última morada de 
Camilo. Casa museu 
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Esta casa em Seide, actualmente está transformada e Casa Museu, premiada em 
2006 como o Melhor Museu Português. A casa terá sido mandada construir por volta de 
1830 por Pinheiro Alves24 quando regressou do Brasil. Após a sua morte, em Junho de 
1863, Camilo instala-se com a sua família na propriedade de São Miguel de Seide que 
tinha sido deixada por herança a Manuel Plácido, suposto filho de Pinheiro Alves e Ana 
Plácido. Em Maio de 1915, um incêndio consumiu a casa, destruindo assim a 
propriedade, pela qual se formou uma Comissão de Homenagem ao Escritor a fim de 
recuperar a casa. Contudo, na reconstrução, o modelo da casa teria sido adulterado. No 
final dos anos 40, no decorrer das obras de beneficiação, parte do edifício ruiu, 
permitindo assim nova reconstrução de modo a que se aproximasse mais do modelo 
original, quando habitada por Camilo. Em 1958 a Casa foi inaugurada como Casa-Museu 
de Camilo. Desde 1958 até à actualidade, a casa tem sido alvo de constantes 
intervenções e remodelações, que se prendem não só com a conservação do edifício mas 
também com o intuito de proporcionar aos visitantes “um discurso expositivo mais 
coerente e consentâneo com os objectivos e funções do museu.”25 
 
Camilo, durante as suas viagens, principalmente no norte de Portugal, deparou-se 
com inúmeros edifícios que captaram a sua atenção. Desta forma, da vasta obra do 
escritor, foram seleccionadas algumas, que se referem a lugares ou ao próprio lugar que 
terá sido motivo da sua escrita. 
Apesar do ódio por «terras do Minho», tem de referir-se que o Minho foi matéria-
prima para muitas das suas histórias e para a maioria dos seus livros. É também no 





                                                          
24
 Manuel Pinheiro Alves teria sido obrigado a casa com Ana Plácido quando esta contava com 19 
anos. Pinheiro Alves, comerciante de 43 anos, estaria emigrado no Brasil onde arrecadara grande 
fortuna. Ana Plácido, insatisfeita com o seu casamento, uma vez que teria sido obrigada a casar 
pelo pai, iniciou uma elação com Camilo Castelo Branco, cometendo assim o crime de adultério 

































Nasceu em Lisboa, a 16 de Março 
1825 
Foi perfilhado pelo pai como «filho de mãe incógnita» 
Casa-se com Joaquina Pereira de França 
1829 1841 
Participa na Revolta Maria da Fonte 
1846 
Foge para casa da irmã, que reside em Covas do Douro 
1848 1850 
Toma parte na polémica entre Alexandre Herculano e o Clero 
1852 
Abandona o seminário, que começo a frequentar após o 
Casamento do seu amor, Ana Plácido, com o negociante brasileiro. 
1858 
Rapta Ana Plácido e depois de algum tempo a 
monte são capturados e julgados por adultério. 
São enviados para a a Cadeia da Relação. 
1861 
Amor de Perdição 




Mistérios de Lisboa 
A filha do Arcediago 
1855 
Livro Negro do Padre Dinis 
A Neta do Arcediago 
Onde Está a Felicidade? 
Um Homem de Brios 
1857 
Lágrimas Abençoadas 
Cenas da Foz 
Carlota Ângela 
Vingança 
Que Fazem as Mulheres 
O Morgado de Fafe em Lisboa 
Dose Casamentos Felizes 
O Romance de Homem Rico 
1862 
As três Irmãs 
Memórias do Carcere 
Coisas Espantosas 






































Figura 45_ Aspecto actual da última morada de 
Camilo. Casa museu 




1863 1867 1879 1885 
O Senhor do Paço de Ninães 
Solar de Pouve, Vila nova de Famalicão 
 
Eusébio Macário 
Paço de Anha 
 
Desabafos Sobre a Última Morada 
Casa Camilo, São Miguel de Seide 
 
Muda-se com Ana Plácido para São Miguel de Seide 
Recebe do Governo de Espanha a Comenda de Carlos II 
Muda-se para Vila do Conde devido a problemas de Saúde 
Já na Povoa de Varzim, vê morrer o seu 
filho predileto com apenas 19 anos 
É-lhe concedido o título de Visconde de Correia Botelho 
Casa-se, finalmente, com Ana Plácido 
Morreu em São Miguel de Seide, a 1 de Junho, 
suicidando-se com um tiro na têmpora direita 
Anos de Prosa 
O Bem e o Mal 
Memórias de Miguel Amaral 
Agulha em Palheiro 
1864 
Amor de Salvação 
A Filha do Doutor Negro 







O Olho de Vidro 
 Queda dum Anjo 
O Santo da Montanha 
A Bruxa do Monte Córdova 
A Doida do Candal 
1868 
Os Brilhantes do Brasileiro 
Os Mistérios de Fafe 
O Retrato da Ricardina 
1870 1872 
A Mulher Fatal 
A Infanta Capelista 




A Filha do  Regicida 
1880 
1877 
Novelas do Minho 
A Corja 
A Senhora Rattazzi 
1882 















































EÇA DE QUEIRÓS, O REALISTA 
 
“Uma vez solto na página, o seu pensamento percorre todos os domínio da ideia. Sobe a todos 
os pontos de vista que dominam o seu assunto. Encara-os por todos os lados, resolve-o em 





























































José Maria de Eça de Queirós, nasceu na Póvoa de Varzim em 25 de Novembro 
de 1845 e faleceu em Neuilly em 16 de Agosto de 1900, após uma doença prolongada. 
Em Setembro do mesmo ano, o seu corpo foi transladado para Portugal, para o alto do 
cemitério de S. João, em Lisboa. Em 1989, os restos mortais foram transladados para o 
cemitério de Santa cruz do Douro. Eça de Queirós escreveu e publicou na segunda 
metade do século XIX e marcou a cena literária portuguesa com uma produção de 
qualidade, parte dela deixada inédita à data da sua morte.  
Numa obra relativamente vasta e prolongada por cerca de trinta e cinco anos, é 
possível encontrar mudanças significativas no seu percurso; onde o escritor revela não 
apenas um sentido agudo de intensificação, mas também uma grande capacidade para 






































Figura 51_Ramalho Ortigão e Eça de Queirós 
Figura 52_Eça com Carlos Mayer, antigo 




“Eça de Queirós é um dos artistas em cuja obra mais claramente se 
patenteia a influência do seu meio. Taine adorá-lo-ia como a 
demonstração viva da primeira lei da crítica moderna. Narrar a história 
das suas relações, das suas convivências, das suas amizades, 
equivale a assinalar perfeitamente a índole artística e carácter literário 





Durante a adolescência, Eça de Queirós frequentou o colégio da Lapa, no Porto, 
entre 1856 e 1861, que segundo estudos biográficos, revelam que terá sido um período 
obscuro na sua vida devido à disciplina muito rígida deste estabelecimento e ao regime 
muito semelhante ao de um seminário. Posteriormente, foi estudar para Coimbra onde 
frequentou o curso de Direito ente 1861 e 1866. 
Estando Eça de Queirós envolvido na Questão Coimbrã2 e nas Conferencias de 
Casino3, fez parte da Geração de 704, enquadrando-se assim numa nova corrente 
literária: o Realismo. Numa conferência realizada por Eça (“O Realismo como nova 
expressão e arte”), o próprio definiu princípios do que seria mostrar a realidade mesmo 
que isso implicasse entrar em campos sórdidos, podendo-se fazer uma análise do meio 
social, com vista a resolver algumas questões da época, como já foi dito anteriormente. 
Assim reagia-se contra o espírito do Romantismo, de modo a mostrar os problemas 
morais, contribuindo para aperfeiçoamento da sociedade. A implantação definitiva da 
nova corrente dá-se com obras suas: “O Crime do Padre Amaro” e “O Primo Basílio”, 
que se caracterizaram pela observação e descrição dos tipos sociais, físicos e 
psicológicos das personagens, nomeadamente na perspectiva de criticar e reformar a 
sociedade da época.  
 
                                                          
1
 Ramalho Ortigão in “Eça de Queirós, A Escrita do Mundo”, Lisboa, 2000, p. 89 
2
 Ver nota 6 do capítulo 2. 
3
 Ver nota 7 do capítulo 2. 
4



































Figura 53_Manuscrito de Eça de Queirós da 
Ilustre Casa de Ramires 
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A vocação realista de Eça de Queirós é expressivamente ilustrada em cenas, 
tipos e episódios de várias obras como por exemplo: “A Cidade e as Serras” e “A Ilustre 
Casa de Ramires”, utilizando técnicas e estratégias narrativas mais sinuosas do que as 
do Romance Realista propriamente dito. O facto de ter vivido toda a sua vida em centros 
urbanos, e porventura desconhecer fisicamente outras zonas do território português, não 
implicou, de modo algum, que ignorasse questões graves da sociedade da sua época e 
especificamente a problemática portuguesa, estudando assim as mesmas questões em 
profundidade, e fazendo a sua dissecação. A sua escrita chegaria mais facilmente às 
classes mais desfavorecidas, pelas “linhas” dos jornais que periodicamente escrevia. 
Assim, a obra de Eça de Queirós debruça-se em três questões fundamentais:  
A liberdade do homem (“O homem nasceu livre como nasceu bom, e próprio 
para ser feliz; e todavia por toda a parte está escravizado, e pena sobre essa 
escravidão”.5);  
A igualdade de todos os homens (“Outra coisa que me espanta aqui é o 
sentimento de igualdade. Ainda ontem vi um esbelto galgo, da mais velha nobreza da 
Normandia, com avós citados nas crónicas de froissart, correndo e brincando com um 
canzarrão proletário, de pelo rude, pertencente às últimas camadas caninas, socialistas 
talvez. E o que me surpreende é o que o proletário estava inteiramente à vontade, sem 
timidez e sem servilismo, falando ao galgo como a um igual, certo que Deus os fizera a 
ambos cães, e com idênticos direitos aos ossos deste mundo! Ora se a civilização não 
significa igualdade – então não significa nada.”6). 
A fraternidade entre os homens e entre o povo (“O que mais um vez prova a 
suprema unidade do universo, pois que nações, homens e cães, todos tem o mesmo 
instinto, o mesmo pecado de gula, e, diante do osso, o mesmo esquecimento de toda a 
justiça”.7). 
 
Lisboa viria a ser “a sua cidade por excelência” para a ficção. Pode dizer-se que 
está presente tanto nos seus romances como nos contos. 
                                                          
5
 Manuel chaves de Castro, “Eça de Queirós, Previsões; criticas e Juízos sociais e políticos”, 
p.52 
6
 Manuel chaves de Castro, “Eça de Queirós, Previsões; criticas e Juízos sociais e políticos”, op. 
cit.; p.52 e 53 
7































6_Figura 54_Casinho Lisbonense 
5_Figura 55_Hotel Aliliance 
4_Figura 56_Teatro São Carlos 
3_Figura 57_Grémio Literário 
2_Figura 58_Hotel Bragança 









O Chiado é uma zona fundamental talvez pela presença de edifícios como o Grémio 
Literário8, o Casino Lisbonense, o Hotel Central, o Hotel Alliance, o Hotel Bragança9 ou o 
Teatro de São Carlos10. Lugares de referência indiscutível nas suas obras. Do Hotel 
Central11, sabe-se que era cliente habitual. Devido à familiarização com o edifício, Eça 
tornou-o num dos cenários do Romance “Os Maias”. Segundo o enredo, num jantar 
organizado por Ega, terá proporcionado a Carlos o contacto com a sociedade da elite, 
permitindo abordar a crítica literária e a literatura, a situação financeira da época no país 
e as mentalidades da altura. E talvez, o Rossio seja o espaço central por onde passaram 
grande parte das suas “personagens”. O meio onde se desenrola a acção define a 
personagem e a referência às suas moradas permite reconhecer, com rigor, expressões 
arquitectónicas e urbanísticas, repletas de significado simbólico. Mas mesmo nos 
romances que “denegriram” a cidade de Lisboa, Eça de Queirós não deixa de exaltá-la e 
de revelar a cada passo o quanto a amava. 
 
“Eça dá preferência às imagens da paisagem urbana da cidade mais 
características e de mais específico e forte impacto visual, ou seja, as 
que constituem símbolos do seu complexo significado social e urbano e 
lhe dão um sentido de organismo vivo e com uma identidade única.”12 
 
Eça, tal como Camilo, durante as suas viagens e estadias em diferentes pontos 
geográficos, ter-se-á cruzado com inúmeros lugares e edifícios que captaram a sua 
atenção. Desta forma, da extensa obra de Eça, foram seleccionadas algumas, que se 
referem a lugares de um “circuito Queirosiano”que terá dado vida às histórias e ás 
personagens de que o autor nos fala. 
 
                                                          
8
 Situado na Rua de Evens, número 37, localiza-se, na obra d’Os Maias, a dois passos da 
residência de Maria Eduarda. Com uma notável decoração de carácter Romântico, Eça 
descobriu aqui a poesia de Baudelaire. É um dos lugares cimeiros da geografia queirosiana. 
9
 Palco do episódio final do Romance “Os Maias”. Carlos e Ega correm para o eléctrico que os 
levará a jantar neste Hotel: “edifício alto com janelas neogóticas”. 
10
 Local onde Carlos é apresentado à condessa de Gouvarinho n’Os Maias. 
11
 É também neste hotel que Carlos encontra pela primeira vez Maria Eduarda: "Entravam 
então no peristilo do Hotel Central (…)Craft e Carlos afastaram se, ela passou diante deles, com 
um passo soberbo de deusa, maravilhosamente bem feita, deixando atrás de si como uma 
claridade, um reflexo de cabelos de oiro, e um aroma no ar." In de Queiroz, “Os Maias”, Os 
Grandes Génios da Literatura Universal, 2004, p.126 
12
 Campos Matos, “Imagens de Portugal Queirosiano”, Lisboa, 1976, p. 21 
Figura 22_Teatro de São Carlos em Lisboa 
Figura 23_Hotel Bragrança 
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Se falarmos em obras como “Os Maias” facilmente deciframos, nas entrelinhas, 
discurso de carácter espacial e arquitectónico.  
Este Romance foi originalmente publicado em dois volumes, em 1888, no Porto, 
mas a acção de toda a trama decorre em Lisboa, como foi referido anteriormente. É ao 
Ramalhete13 que Eça dá grande atenção e o descreve pormenorizadamente nas 
primeiras e ultimas páginas do livro, fazendo referência a três momentos distintos da 
edificação: o reconhecimento da casa na chegada das personagens a Lisboa, num 
segundo momento após as obras, e num terceiro momento, passados dez anos, uma 
nova visita ao Ramalhete. Para além deste edifício, Eça faz também referência a uma 




“(…), o Ramalhete, sóbrio casarão de paredes severas, com um renque de 
estreitas varandas de ferro no primeiro andar, e por cima uma tímida fila de 
janelinhas abrigadas à beira do telhado, tinha o aspecto tristonho de residência 
eclesiástica que competia a uma edificação do reinado da senhora D. Maria I 
(…)”15 
             … 
 
“(…) o interior do casarão, agradava-lhe também, com a sua disposição 
apalaçada, os tectos apainelados, as paredes cobertas de «frescos» (…)”16 
 
              … 
 
“(…) o Ramalhete possuía apenas, ao funde de um terraço de tijolo, um pobre 
quintal inculto, abandonado às ervas bravas, com um cipreste, um cedro, uma 
cascatazinha seca, um tanque entulhado, e uma estátua de mármore (…)”17 
 
                                                          
13
 Designação da casa dos Maias em Lisboa, que Eça Localiza na Rua São Francisco, às Janelas 
Verdes, actualmente Rua do Presidente Arriaga. Carlos da Maia terá residido nesse edifício 
apenas dois anos, mas “só ali, no Ramalhete ele vivera realmente daquilo que dá sabor e relevo 
à vida – a paixão.” In “Dicionário de Eça de Queirós”, Lisboa, 1988; p.803 
14
 A Toca foi o nome dado à propriedade de uma das personagens para os encontros 
incestuosos de Carlos e Maria Eduarda. 
15
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.5 
16
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.5 
17
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.5 
Figura 60_Capa da 1ª 




Após as obras. 
 
“(…) o pátio, outrora tão lôbrego, nu, lajeado de pedregulhos – agora resplandecente, 
com um pavimento quadrilhado de mármores brancos e vermelhos, plantas 
decorativas (…). Em cima, na antecâmara, tevestida com uma tenda de estofos do 
Oriente, todo o rumor de passos morria (…). Daí partia um amplo corredor (…). As 
melhores salas do Ramalhete abriam para essa galeria.”18 
                    … 
“No corredor do segundo andar, guarnecido com retractos de família, estavam os 
quadros de Afonso. Carlos dispusera os seus, num ângulo da casa, com uma 
entrada particular, e janelas sobre o jardim: era três gabinetes a seguir, sem portas, 
unidos pelo mesmo tapete (…).”19 
          … 
“Mas as casas edificadas em redor, nos últimos anos, tinham tapado esse horizonte 
esplêndido. Agora uma estreita rira de água e monte que se avistava entre dois 
prédios de cinco andares, separados por um corte de rua, formava toda a paisagem 
defronte do Ramalhete.”20 
          … 




O reconhecimento após dez anos. 
 
“Ainda lá se conservavam os bancos feudais de carvalho lavrado, solenes como 
coros de catedral. (…) Tapeçarias orientais que pendiam como uma tenda (…).”22 
                                                   …   




                                                          
18
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.7 e 8 
19
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.8 
20
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.; p.9 
21
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.10 
22
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.567 
23
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.568 
Figura 61_Frames recolhidos 
da mini série “OS Maias” em 
2001 




“No salão nobre os móveis de brocado, cor de musgo, estavam embrulhados 
em lençóis de algodão (…).”24 
 
“Ao fundo, tapando o fogão, dominando tudo na sua majestade arquitectural, 
erguia-se o famoso armário do tempo da Liga Hanseática (…).”25 
 
“No terraço morria um resto de sol. E, revivendo um pouco ao ar puro, ali 





Sobre a Toca Eça de Queirós escreve: 
 
 
“E ao fundo era a casa, caiada de novo, com janelas de peitoril, persianas 
verdes, e a portinha ao centro sobre três degraus, flanqueados por vasos de 
louça azul cheios de cravos.”27 
 
“A escada era escura e feia: mas os quartos em cima , alegres, esteirados de 
novo, forrados de papeis  claros, abriam sobre o rio e sobre os campos.”28 
 
“O melhor é baptizá-la definitivamente com o nome que nós lhe dávamos. 
Nós chamávamos-lhe a Toca.”29 
 
“Carlos acendeu uma cigarette, e continuaram a percorrer a casa. A cozinha 




                                                          
24
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.568 
25
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.568 
26
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.569 
27
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.342 
28
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.344 
29
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.345 
30
 Eça de Queiroz, “Os Maias”, op. cit.;.p.345 
Figura 64_Frames recolhidos 
da mini série “OS Maias” em 
2001 




      Na “Ilustre Casa de Ramires” é um Romance de carácter histórico, tem a primeira 
edição lançada em 1900, ano da morte de Eça de Queirós. O cenário no qual decorre a 
acção, foi inspirado na geografia e na paisagem do concelho de Resende, na margem 
esquerda do Douro, oposta a Santa Cruz do Douro, onde Eça localiza o Romance “A 
Cidade e as Serras”. A aldeia de Ramires estaria situada num cabeço ermo da serra, 
próximo do Rio Cabrum. Perto localiza-se a Casa e Torre da Lagariça, que terá inspirado 
Eça, sendo esse o lugar onde o escritor localiza o paço e a torre senhorial, um dos 
cenários principais da história. Excepto as ameias, o aspecto da Torre e o espaço 
envolvente correspondem ao ambiente descrito por Eça no Romance. Historiadores 
datam a construção da Torre nos finais do século X. 
 
“E antes de entrar no quarto para se vestir, empurrou a porta envidraçada sobre a 
escura escada da cozinha (…)”31 
                                                                            … 
“(…) não reparou no portão da Torre, nem na portinha verde, à esquina da casa, 
sobre três degraus.”32 
                                    … 
“(…) recuando ao meio da estrada, com um «dlindlon» ardente, fitara a Torre, que, 
por cima  dos telhados da vasta casa, mergulhavam as ameias, o negro miradouro, 
no luminoso silêncio do céu de verão.”33 
                      …. 
“A sala de jantar da Torre, que abria por três portas envidraçadas para uma funda 
varanda alpendrada, conservava (…)”34 
 
 
                                                          
31
 Eça de Queirós, “A Ilustre Casa de Ramires”, Lisboa, p.26 
32
 Eça de Queirós, “A Ilustre Casa de Ramires”, op. cit.; p.46 
33
 Eça de Queirós, “A Ilustre Casa de Ramires”, op. cit.; p.47 
34
 Eça de Queirós, “A Ilustre Casa de Ramires”, op. cit.; p.60 
Figura 65_Capa da 
1ª edição 



































Figura 67_n.º 32 na Rue  Charles Laffitte 
Figura 68_Eça com a sua esposa, Emília, no jardim 
da casa de Neuilly 
Figura 69_Eça com Maria e José Maria no jardim da 
casa de Nueilly 
Figura 70_Eça na casa de Neuilly, com o Visconde 
de Alcaiden e Sousa Rosa 
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Eça de Queirós viveu os últimos anos da sua vida em Paris. A transferência para 
Paris deveu-se à intervenção de Oliveira Martins e foi um acontecimento determinante 
na sua vida. Dos últimos textos que escreveu, salienta-se a obra “A Cidade e as Serras”, 
onde pretendia deixar, segundo críticos, uma mensagem sociopolítica de grande beleza 
literária, segundo críticos. 
A sua habitação em Paris, na Rue Charles Laffitte n.º 32 (entre 1891 e 1893) 
foi, segundo A. Campos Matos, inspirador no célebre episódio da pesca do peixe no 
romance “A Cidade e as Serras”, devido à cozinha, que se situava no rés-do-chão, que 
por sua vez comunicava com a sala de jantar através de um monta-pratos. 
 
“Eu tenho sempre imensas saudades da Rue Charles Laffitte. Nem 
tenho querido lá passar. Mas isto é talvez a forma que tomam as 
minhas saudades de todos vós.”35 
 
Assim, a casa da Avenue du Roule, n.º 38 em Neuilly-sur-Seine, foi a ultima 
morada em Paris. Eça de Queirós viveu nesta habitação entre 1893 e 1900, data da sua 
morte. Actualmente a casa foi demolida. No entanto, na fachada da Maison de Rapport, 
de acesso à habitação, pode ler-se numa placa «Eça de Queirós écriviain et critique 
portugais est mort dans cette maioson e 16ème août 1900». 
 
“Nos continuamos na remota província de Neuilly. A nossa casa agora 
é metida dentro de um terreno, que por seu turno está metida dentro 
de um largo prédio de Rapport. Tens decerto visto disposições iguais 
em caixinhas chinesas.”36 
 
Apesar de Eça de Queirós ter sido um viajante, e ter tido várias moradas, foi em 
Tormes, em santa Cruz do Douro que Eça viu o cenário ideal para o romance “A Cidade 
e as Serras”, mais um caso exemplar a desenvolver posteriormente. 
 
                                                          
35
 Carta à sua mulher em 27 de Julho de 1899 in A. Campos Matos, “Eça de Queirós, 
Fotobiografia”,  2007, p. 192 
36
 Carta a Oliveira Martins em 26 de Abril de 1894 in A. Campos Matos, “Eça de Queirós, 































Nasce na Póvoa de Varzim, 
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DOIS CASOS EXEMPLARES 
 
 
“O Douro sublimada. O prodígio de uma paisagem que deixa de o ser à força de se 

































































A CASA DA QUINTA FRESCA, IN “ESTRELAS PROPÍCIAS” 
 
“Navegando contra a corrente do Lima, vereias a meia légua distante de Viana, na 
margem direita, uma casa apalaçada (…)” 
 



















































Da vasta colecção literária de Camilo Castelo Branco, escolheu-se a obra 
“Estrelas Propícias”, por ter sido o impulso que deu vida a todo este trabalho de 
investigação. A casa que Camilo descreve nas primeiras páginas, situada em Viana do 
Castelo, despertou-nos interesse, desce cedo, designadamente pelo seu actual estado de 
ruína.  
Procurou-se, então, indagar sobre o que terá sido a casa mencionada por Camilo 
Castelo Branco. A análise empírica que segue debruça-se, sobretudo na relação de 
Camilo com Viana do Castelo e com a sua maneira particular de escrever e descrever os 
lugares que lhe prenderam a atenção, abordando ao mesmo tempo o tema da ruína. 
Assim apresentando-se imagens sugestivas dos excertos literários que descrevem lugares 
ou espaços, este exercício recorre a palavras-chave de cada excerto, que ficando na 
memória do leitor, o transportam para o possível ambiente recriado por Camilo, 













Figura 77_Análise da Casa da Quinta Fresca 




Edificado do lote 




A obra “Estrelas Propícias”, foi publicada inicialmente em folhetins n’O Comércio 
do Porto, no final do último trimestre de 1862. Foi editado apenas no ano seguinte. Na 
história, segundo o Dicionário de Camilo, uma dessas “estrelas” terá favorecido o fidalgo 
minhoto, Gastão de Noronha, que emigrou para França em 1829, onde criou e educou as 
suas cinco filhas: Corina da Soledade, Felismina, Ema, Leonor e Elisa. Estas personagens 
surgem, consoante as exigências da história, como simples figurantes, não deixando de 
representar um papel necessário na composição das cenas. Aqui, a representar os 
principais papeis, temos Gastão de Noronha e o par Corina da Soledade e António de 
Azevedo Barbosa que protagonizam a história de amor. Tal como noutros romances de 
Camilo, existem amores proibidos e trágicos: Gastão de Noronha recusa a união da sua 
filha Corina da Soledade com António de Azevedo, uma vez era extremamente pobre.  
Na construção da narrativa camiliana, como já foi referido anteriormente, o autor 
inspira-se no seu percurso, nas suas memórias e nas suas experiências de vida para 
escrever os seus romances e para caracterizar os cenários que compõem as cenas. Desta 
forma, as casas têm de estar presentes nas suas histórias, sobretudo aquelas que 
comprovam um passado mais ou menos distante e que directa ou indirectamente fizeram 
parte da vida do escritor.  
Assim surge a casa da Quinta Fresca para nos debruçarmos. Tendo em conta a 
inexistência de qualquer tipo de estudo, para além do parco levantamento na Câmara 
Municipal de Viana do Castelo1, escolhemos o tema da “ruína” para falarmos sobre a 
casa. Lamentavelmente, o seu estado avançado de ruína apagou vários elementos da 
construção inicial que poderiam coincidir com os excertos desta obra de Camilo. Assim 
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Figura 78_Estado actual em ruína  
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Ao tentar entender o lugar que Camilo descreve, foram feitas várias visitas ao 
local, enquanto a actual proprietária descrevia alguns pormenores sobre a utilização da 
casa antes de se tornar ruína. Ao ser questionada sobre a existência de registos 
fotográficos que mostrassem o seu aspecto original, a proprietária ignorou a existência de 
tais registos, mostrando-se disponível para esclarecer qualquer assunto e qualquer dúvida 
que suscitasse ao longo do presente trabalho. 
 Dos espaços descritos por Camilo, acabam por estar, de certa forma, misturados 
e escondidos por detrás da linguagem romântica e “floreada”, que o caracterizava. Logo 
nas primeiras páginas do Romance, toda a atenção concentra-se nos conflitos sociais e 
económicos, que são habituais nas suas histórias. A “casa” que inspirou Camilo perdeu-
se no “tempo”, transformando-se numa ruína que não deixa de ser indiferente a quem a 
observa. 
Uma vez que a ruína, “fragmento de uma arquitectura do passado, denuncia, 
simultaneamente, uma presença e uma ausência”2, esta casa convida, antes de mais, a 
compreender o seu enquadramento histórico e a forma como Camilo a viveu e que apesar 
do seu estado de degradação, continua viva nas páginas do seu romance. 
 
Agora, olhando para esta casa, facilmente se sente que estamos perante uma 













                                                          
2
































Figura 79_Ruína do Convento de São Francisco, Viana do Castelo  
Figura 80_Vista aérea do Convento 
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 “As ruínas são uma categoria histórica e fazem alusão a algo muito 





Sabe-se que o território português se enche de vestígios arqueológicos, resultado 
das vivências de muitas gerações passadas, que cá viveram, morreram ou simplesmente 
por aqui passaram, deixando marcas que constituem um património que nos foi legado. 
Sabe-se que a ruína também simboliza a “morte”, mas poderá tratar-se de uma morte 
que contém a semente para uma vida nova. Contudo há que ressaltar que quer por falta 
de condições financeiras, quer por falta de motivações pessoais, a ruína que estamos a 
considerar, pode perder-se a qualquer momento, por nada ser feito para a recuperar ou 
preservar. Apesar de transmitir uma certa tristeza é também bela, no sentido em imprime 
a percepção de um lugar que mudou, mas que transportou vida. Aqui viveu-se. 
Embora os arquitectos ou os arqueólogos percepcionem as ruínas de modos 
diversos, tal como os pintores, os historiadores ou até mesmo os poetas, aqui pretende-se 
olhar a ruína como herança ou memória construída, tentando entender e decifrar os 
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Figura 81_Memórias de Viana do Castelo: mercado de 1892 
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A relação de Camilo Castelo Branco com a cidade de Viana do Castelo terá 
começado em 1847, quando propôs aos irmãos Barbosa e Silva assumir a inteira 
responsabilidade da redacção do jornal Aurora do Lima, preparando-se então para viver 
em Viana do Castelo. Nas cartas de Camilo a José Barbosa e Silva, em 1856, existiam 
referências à estadia de Ana Plácido em Viana do Castelo. É nas mesmas cartas que 
Camilo desabafa com o seu fiel confidente de Viana sobre a sua relação com Ana Plácido. 
Ao amigo José Barbosa, Camilo dedicou-lhe um poema em 1854 intitulado “Um Livro” e 
sobre esse poema Camilo refere: 
 
“Escrevi um livro, que os amigos, não adoladores me disseram devia 
definir a minha reputação. (…) É um poema, intitulado – solidão – 
Escrevi-o em dous meses de divórcio completo com o mundo. Amo-o. É 




Na compilação de Cartas de Camilo, Xavier Barbosa faz referência a lugares em 
Viana que impressionaram Camilo, reconhecendo que “alguns d’esses logares o 
impressionaram deveras e lograram fixar-se perduráveis e saudosos na memória do 
grande escriptor.”5 
 
Destes lugares destacam-se o Convento de São Francisco do Monte, situado no 
alto na encosta a norte da bacia do Rio Lima, que Camilo mencionou numa das suas 


















































“Se eu me deixava ir agora à vontade da pena, lá me ficava o romance 
enredado nos silveirais da mata de S. Francisco de Viana, por onde já 
passei um dia, lá muito no alto, onde eu avistava a casa acastelada de 
Gastão de Noronha, enquanto outro anacoreta me ia contando o 
romance daquela família.”6 
 
 
 A Quinta da Costa, em São Miguel de Perre, a 5 quilómetros de Viana, e a Casa 
da Quinta Fresca, situada na Meadela nas margens do Rio Lima, não sendo simples 
ficções do romancista, mas verdadeiras impressões do natural, que desde a sua visita em 
1853 conservara inata na sua memória, e com as quais, dez anos depois, “enfeitou” as 
primeiras páginas do livro acima referido. Camilo faz referência a Viana do Castelo 
igualmente em “A Bruxa de Monte Córdova”7 de (1867) e “Cenas da Foz”8 (1857). Nestes 
romances, “o escritor refere, explicitamente, não só esta cidade, mas também a Senhora 
d’Agonia”9. No entanto anos mais tarde, sobre Viana do Castelo, Camilo confessa: 
 
 
“Não penso aqui viver. Falta-me tudo, porque o tudo para mim é a paz 
de espírito, sem a qual me é doloroso, se não impossível, o trabalho. 
Vim procurar saúde, e estou pior. Esperava, ao menos, as delícias da 
natureza, e isto aqui é terrível, não há refúgio nenhum para um homem 
sem relações. Vou para o porto brevemente: vou trabalhar para ressarcir 
o que me tem custado estas evoluções tão nocivas para o espírito como 
à magra algibeira.”10 
 
                                                          
6
 Camilo Castelo Branco, “Estrelas Propícias”, Lisboa, 1971, p.134 e 135 
7
  Obra escrita em 1867 e editada no mesmo ano e tem como centro e cenário de acção o norte 
de Portugal.  
8
 Escrito em 1857, foi publicado originalmente no jornal “Aurora do Lima”, no mesmo ano, 
contudo Camilo utilizou outro nome na publicação (pseudónimo): “João Júnior”. Caracterizado 
como “Romance de Costumes”, as “Cenas da Foz” são constituídas por duas novelas distintas, 
com intrigas diferentes em épocas diferentes mas desenvolvem-se no mesmo cenário – são João 
da Foz. 
9
 “A Falar de Viana”, Viana do Castelo, 2013, p.207 
10












































Nas obras de Camilo a descrição do exterior das casas desempenham mais de 
uma função, no sentido de precisar o local exacto da sua implantação. Nesta história 
Camilo começa com “a meia légua distante de Viana, na margem direita”11descrevendo 
que se trata de “uma casa apalaçada, edificação moderna, caiada, tingida, variegada, 
cousa sem graça, sem poesia”). A descrição da casa é acompanhada pela descrição do 
espaço envolvente (“Lá no topo entrevedes um chafariz, rodeados de bancos de pedra e 
abobadado por um pavilhão de chorões”12).  
 
“Navegando contra a corrente do Lima – o rio das saudades e dos 
pavores da mitologia – vereias a meia légua distante de Viana, na 
margem direita, uma casa apalaçada, em parte cantaria que os séculos 
denegriram, em parte edificação moderna, caiada, tingida, variegada, 
cousa sem graça, sem poesia, que toda lhe tira a majestosa e 
veneranda avó, ali à beira, com o seu toucado de ameias e colares de 
embrincadas laçarias. 
Da margem do rio ao edifício conduz uma vereda relvosa ladeada de 
álamos e arbustos, que ensombram a convidativa álea. Lá no topo 
entrevedes um chafariz, rodeados de bancos de pedra e abobadado por 
um pavilhão de chorões, cujos troncos a mão do tempo torneou e 
retorceu em caprichosos feitios.”13 
 
 
O excerto acima transcrito corresponde às primeiras linhas do romance de 
Camilo, onde descreve o cenário onde inicia toda a história.  
 
                                                          
11
 Camilo Castelo Branco, “Estrelas Propícias”, op. cit.; p.7 
12
 Camilo Castelo Branco, “Estrelas Propícias”, op. cit.; p.7 
13






O seu discurso transmite ao leitor a sensação de envolvência com o lugar uma 
vez que a sua descrição é “romanticamente” pormenorizada. No entanto nem tudo o que 
Camilo escreve corresponde à realidade. No excerto acima, Camilo refere “que os séculos 
denegriram” a casa, no entanto, nas anotações de Xavier Barbosa, no livro “Cem Cartas 
de Camilo”, o autor refere que a casa que “prendeu a atenção” de Camilo em 1859 não 
era antiga e que fora mandada construir no início do século XIX, pelo capitão General dos 
Açores, Francisco António de Araújo e Azevedo, em terrenos marginais do Ribeiro de 
Portuzelo. Refere também nos seus apontamentos, que o edifício era rigorosamente 
quadrado, em planta. Com um só pavimento, elevado do solo, tendo na porta central de 
entrada quatro degraus de acesso. Nas fachadas destacava-se o vermelho esbatido do 
reboco primitivo, e erguiam-se em cada canto outro andar que simulava uma torre, que as 
quatro em conjunto, à distância, aparentavam que a vivenda tinha um certo realce de 
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À medida que a história se desenrola, Camilo descreve as suas personagens, 
nunca deixando de parte a envolvente e as atmosferas onde se movimentam. Apesar da 
sua descrição “romântica”, utilizada por Camilo, ser quase realista, o escritor consegue 
transportar o leitor para o universo ficcionado, fazendo referência às envolventes, aos 
espaços, ao mobiliário e aos objectos. Contudo, as descrições no interior são mais 
escassas, por exemplo: 
 
 
“A velha casa solarenga sonde o fidalgo saíra para o estrangeiro, nos 
cinco anos de desamparo e descuido dos administradores, abriu pelo 
tecto e fendeu-se pelas abaladas paredes. A família afeita a morar em 
casas decoradas com graciosas alfaias, quando entrou ao palacete das 
margens do Lima, confrangeu-se de pavor como se os vigamentos 
estivessem estalando sobre as suas cabeças. Fugiram as meninas do 
salão de espera, e entraram na sala próxima, onde as mais velhas se 
recordavam de ter visto tapetes encarnados, jarrões indianos, e 
espaldares de seda. A sala estava sendo uma eira, com espigas a 
monte, medas de palha painça, e instrumentos agrícolas, com enxadas, 
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Figura 88_Uma das páginas do livro que faz referência ao habitar 
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“Cuidou logo o fidalgo em mandar reconstruir aquela parte da casa, que 
eu mostrei ao mei leitor, na margem direita do Lima. Como gizava obra 
grande, a bel-prazer da sua desassisada fantasia, vendeu e hipotecou 
bens urgentes à sua sustentação para converte-los em salas, tapetes 
porcelanas, divãs, sofás chaise-longues, jardineiras, consoles, e que tais 




Tal como nos lugares, Camilo, para a composição dos seus romances, inspirou-se 
nas pessoas com quem se cruzava ao longo da sua vida e das suas viagens. Desta forma, 
não só se baseava nas pessoas enquanto modelos com histórias de interesse, mas 
também no seu aspecto, conferindo, por vezes, os nomes verdadeiros das pessoas às 
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 Camilo Castelo Branco, “Estrelas Propícias”, op. cit.; p.15 










































A CASA DE TORMES, IN “A CIDADE E AS SERRAS” 
 
“A casa é que não é grande coisa. Está sólida. Não tem graça nem se lhe pode dar. Contudo 































Figura 94_Capa da 1ª edição do Romance “A 
















O romance “A Cidade e as Serras” foi publicado em 1901, no ano seguinte ao da 
morte de Eça de Queirós, e foi desenvolvido a partir da ideia central da Civilização. Neste 
romance Eça ironiza “os males” da civilização, ao mesmo tempo que elogia os valores da 
natureza. É considerada uma das mais significativas obras de Eça.  
A história centra-se na personagem de Jacinto que troca o mundo civilizado, 
repleto de comodidades provenientes do progresso tecnológico, e a sua morada 202 dos 
Campos elísios de Paris, por Tormes. Tormes, é por ele considerado um espaço natural, 
selvagem primitivo e pouco confortável. É na pobreza e na simplicidade que a 
personagem encontra a felicidade e se reconcilia com o mundo. Neste romance, Eça 
pretende criar uma relação entre as elites e as classes subalternas através de Jacinto, ao 
reconstruir sua propriedade no campo e melhorar as condições de vida dos 
trabalhadores. 
Foi o Norte de Portugal que proporcionou a Eça algumas oportunidades de 
criação e inspiração literária a partir de certos lugares concretos. É sobretudo na 
correspondência com a família e amigos que Eça refere lugares no norte de Portugal que 
Eça conhece, sempre em viagem – Porto e Maia. Eça refere-se a esses lugares como 



































Figura 95_Planta de localização da Quinta de Tormes 
131 
 
Estes espaços de inspiração nortenha enquadram trechos da sua biografia, em 
paisagens dispersas e estadias efémeras. É bem no interior do país, nos limites do Douro 
Litoral, no concelho de Baião, que se encontra o espaço mais adequado à ideia de 
inspiração e criação literária: Tormes. A Quinta de Vila Nova, em Santa Cruz do Douro, foi 
deixada pela família Resende a Eça de Queirós e à sua esposa Emília de Resende. A sua 
construção original data do século XVII. Sobre as pretensões que o movem, numa das 
correspondências a Ramalho Ortigão, Eça de Queirós salienta que: 
 
“Convenci-me que um artista não pode trabalhar longe do meio em que 
está a sua matéria artística: Balzac (…) não poderia escrever a Comédia 
Humana em Manchester (…) Eu não posso pintar Portugal em 
Newcastle (…) De modo que estou nesta crise intelectual: ou tenho de 
me recolher ao meio onde posso produzir, por processo experimental – 
isto é, ir para Portugal – ou tenho de me entregar à literatura puramente 
fantástica e humorista.”1 
 
Foi em Tormes que Eça encontrou a desejada inspiração, num lugar, de certo 
modo descaracterizado e em parte desconstruído, que hoje está transformado em 
Fundação e em Casa Museu Eça de Queirós. Actualmente todas as dependências da casa 
encontram-se recuperadas mantendo alguns aspectos e características originais. A 




                                                          
1
 Carta a Ramalho Ortigão, datada de 8/04/1878 in “Eça de Queirós, Fotobiografia”, 2007, p. 124 
2
 A quinta contempla 18 hectares, depois de feitas várias intervenções. O cultivo de vinha ocupa 
a maior área do terreno e é uma fonte de rendimento indispensável à Fundação. Para além dos 
trabalhos de conservação das várias dependências da casa, foram também recuperadas as áreas 
da cave, que anteriormente eram ocupadas por lojas e adegas, para a criação de serviços da 
Fundação. Maria da Graça Salema de Castro, neta de Eça de Queirós, é a presidente vitalícia da 
Fundação e a quem se deve a preservação de Tormes. Deve-se também a Maria da Graça a 
iniciativa de transladar em 1989 os seus restos do cemitério do Alto de São João em Lisboa, para 
o cemitério de Santa Cruz do Douro, podendo ler-se na pedra tumular “Aqui descansa entre os 
seus José Maria Eça de Queirós”. Eça regressou desta forma às serras, onde viveu emoções para 
sempre fixadas num imaginário literário que não interrompeu ainda o interesse dos leitores e 






















Figura 96_Amálise da Casa de Tormes Caminho de Jacinto 
Acessos 
Pavimentação 





O terreiro da entrada foi também um espaço de intervenção sendo pavimentado com 




Eça de Queirós não viveu em Tormes. Visitou a região, pela primeira vez, em 
1892. É, no entanto, admissível que a tenha idealizado trechos literários ou, pelo menos, 
imaginando alguns deles. Em todo o caso, algumas das suas obras – o conto 
“Civilização” e o romance “A Cidade e as Serras” – foram inspirados nesta área 
geográfica, nos lugares que de facto frequentou. Eça e a sua cunhada Benedita de Castro 
desembarcaram em 24 de Maio de 1892 na estação de Caldas de Aregos – Tormes, a 
mesma onde mais tarde também terão desembarcado, vindos de Paris, Jacinto e Zé 
Fernandes. 
Considera-se a estação de Tormes, um dos elementos fundamentais no itinerário 
de Eça e da personagem Jacinto, uma vez que é neste cenário que a expectativa urbana 
se confunde com a rusticidade do lugar, e onde o interesse de Jacinto se verga perante a 
graciosidade acolhedora da simples infra-estrutura instalada entre a imponência da serra 
e a serenidade das águas do rio Douro. 
Julga-se que Eça tenha feito uma segunda deslocação a Tormes em 1895 e 
seguramente fez uma terceira, em Junho de 1898, com o sobrinho da sua mulher. É 
nesta data que ocorrem acontecimentos que virá a incluir no romance “A Cidade e as 
Serras”. Sabe-se que na chegada à estação de Tormes, ninguém da Quinta os esperava. 
Desta forma, tinham de subir a serra até à casa, de burra, num trajecto íngreme e difícil, 
que hoje é designado por „o caminho de Jacinto‟, tal como no romance Jacinto e Zé 
Fernandes o percorreram. Este é mais um momento onde a ficção e a realidade se 
cruzam, sendo que a descrição da paisagem é bastante pormenorizada. Eça numa das 











“O caminho íngreme e alpestre da estação até a Quinta é simplesmente 
maravilhoso. Vales lindíssimos, carvalheiras e soutos de castanheiros 
seculares, quedas de água, pomares, flores, tudo há naquele bendito 
monte. A Quinta está situada num alto, num sítio soberbo, que abrange 





Em “A Cidade e as Serras”, Eça de Queirós descreve minuciosamente o ainda 
hoje chamado “caminho de Jacinto”. Durante esta descrição o escritor, com o poder, a 
precisão e a escolha das palavras, consegue transportar o leitor para o universo natural, 
repleto de descrições visuais, olfactivas e sonoras ao mesmo tempo que o faz sentir parte 
da história. A descrição deste percurso é considerada por certos críticos como a parte 
mais bela da obra, e ainda hoje a melhor aproximação visual e o momento mais marcante 
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“Com que brilho e inspiração copiosa a compusera o Divino Artista que 
fez as serras, e que tanto as cuidou, e tão ricamente as dotou, neste 
seu Portugal bem-amado! (…) Dos pendores, sobranceiros ao carreiro 
fragoso, largas ramarias estendiam o seu toldo amável, a que o 
esvoaçar leve dos pássaros sacudia a fragrância. Através dos muros 
seculares, que sustêm as terras liados pelas heras, rompiam grossas 
raízes coleantes a que mais hera se enroscava. (…) Por toda a parte a 
água sussurrante, a água fecundante… (…) Grossos ribeiros açodados 
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Figura 97_Percurso do “caminho de Jacinto” 


















































Figura 103_travessa da Trabuqueta 




Na escrita queirosiana, a individualização dos cenários exteriores, quer pela 
indicação toponímica de uma rua, quer pelo rigor da numeração de um edifício ou de um 
andar, quer, ainda, pela descrição breve mas incisiva de um pormenor decorativo ou 
paisagístico, transmite ao leitor a ilusão de realidade. 
“(…) Seu avô, aquele gordíssimo e riquíssimo Jacinto a quem 
chamavam em Lisboa «o D. Galeão», descendo uma tarde pela 
Travessa da Trabuqueta, rente de um muro de quintal que uma parreira 
toldava, escorregou numa casca de laranja e desabou na lajedo. (…)”5 
No entanto nem todos os cenários usados por Eça de Queirós possuem 
localização exacta ou uma exacta transposição literária, muitas vezes é a própria fantasia 
do escritor a transfigurar a realidade. Exemplo disto é a residência do 202 nos Campos 
Elísios em Paris, que Eça descreve n‟ “A cidade e as Serras” e que no entanto não existe. 
Muitos foram os que procuraram esta morada, mas em vão. 
 
“Mas o palácio onde Jacinto nascera, e onde sempre habitara, era em 
Paris, nos campos Elísios, n.º 202.”6 
    … 
“A ideia de civilização, para Jacinto, não se separava da imagem da 
Cidade, de uma enorme Cidade (…) ruas, cortadas, por baixo e por 
cima, de fios de telégrafos, de fios de telefones (…) da fila atroteante de 
ónibus, tramways, carroças, velocípedes, calhambeques, parelhas de 
luxo (…)”7 
    … 
“E no 202, quando considerava em redor, nas densas massas do 




                                                          
5
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.11 
6
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.11 
7
Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.19 
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Figura 105_Casa como Eça a conheceu, em 1892 






Não são apenas as paisagens urbanas, as paisagens naturais e rurais, os espaços 
construídos (praças, ruas, becos e jardins) que importam na construção dos cenários 
queirosianos. A definição dos espaços interiores, do mobiliário, dos pormenores 
decorativos, da própria luz que atravessa e ilumina estes elementos, das sensações 
auditivas e olfactivas que provocam, também desempenham um papel relevante no 
estudo dos cenários onde se desenrola a acção.  
Na primeira visita a Tormes, quando Eça encontrou o pátio da casa e a percorreu, 
não ficou com boa impressão sobre a mesma, uma vez que esta se encontrava num 
grande estado de abandono. Na carta à sua esposa não deixa de registar a beleza da 




“De novo penetramos na avenida de faias e transposemos a portão 
senhorial entre o latir dos cães, mais mansos, farejando um dono. 
Jacinto reconheceu “certa nobreza” na frontaria do seu lar. Mas 
sobretudo lhe agradava a longa alameda assim, direita e larga, como 
traçada para nela se desenrolar uma cavalgada de senhores (…)”9 
 
    … 
 
“E ao fundo das faias, com efeito, aparecia o portão da quinta de 
Tormes, com o seu brasão de armas, de secular granito, que o musgo 




                                                          
9
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.140 e 141 
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 Figura 106_Páginas que descrevem o “descobrir da casa” 
Figura 114






Também sobre o lugar e a casa Eça escreveu: 
 
 O que sobe e o que desce é tudo admirável de vegetação, de verdura, de 
águas, de sombras, de belas vistas – mas para passear lá é quase 
necessário andar de gatas. (…) 
Enquanto à casa é feia; muito feia; e à fachada pode-se aplicar, sem 
injustiça, a designação de hedionda. Tem um arco enorme, e por baixo 
dele, duas escadarias paralelas, que são de um mau gosto incomparável. 
Como solidez está perfeita. Precisa apenas, por dentro, ser soalhada e 
caiada (duas salas já tem este arranjo); e o telhado necessita de ser 
visitado e reparado. Está precisamente dividida, porque tem poucos 
quartos, dois ou três, e salas enormes. Há uma capela que foi 
recentemente arranjada. E realmente a casa, como paredes e construção 
é hercúlea.1 
     … 
“E subiu a larga escadaria do seu solar com amargura e rancor. Em cima 
uma larga varanda acompanhava a fachada do casarão sob um alpendre 
de negras vigas, toda ornada por entre os pilares de granito, com caixas 
de pau onde floriam cravos.”2 
 
 
Tendo em consideração que estamos perante uma casa museu, facilmente 
associamos de imediato muitos dos excertos literários a espaços exteriores 






                                                          
1
 Carta à esposa, datada de 28/5/1892 e escrita no Solar do Santo Ovídio in “Viajar com… Eça de 
Queiroz”, Os Caminhos da Literatura, p.22 
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Figura 113_Fachada principal 
Figura 112_Fachada lateral 








Considera-se “A Cidade e as Serras” um romance no qual se destaca o espaço, 
na medida em que os ambientes são fundamentais para a compreensão da história, 
salientando contrastes por meio dos quais se contrapõem. Assim, a extensão da Quinta 
de Tormes reage à estreiteza do universo tecnológico do 202, o que aponta para a 
oposição entre o espaço civilizado e o espaço natural, presente em todo o romance. É 
certo que o escritor faz referências ao habitar em Paris, mas é no habitar Tormes que Eça 
dá mais destaque. Isto verificar-se-á posteriormente devido aos vários momentos da 
história e à precisão com que o faz. 
 Durante o romance, Eça exprime este descontentamento e desalento sobre a 
casa através de Jacinto, ao memo tempo que se converte e se rende ao encanto do lugar 
e da própria casa, através do discurso do narrador, Zé Fernandes. 
 
“- Mas tu sabes meu bom Jacinto, que a casa de Tormes está inabitável… 
Ele cravou em mim os olhos aterrados 
- Medonha, hem? 
- Medonha, medonha, não… é uma bela casa, de bela pedra. Mas os 
caseiros, que lá vivem há trinta anos, dormem em cartes, comem o 
caldo à lareira e usam as salas para secar o milho. Creio que os únicos 
móveis de Tormes, se bem recordo, são um armário e uma espineta de 
charão, coxa, já sem teclas.”3 
 
 
Sobre o habitar dividimos este tema em dois espaços distintos em que Eça dá 
uma importância relevante: a escada e a cozinha. 
 
“Descemos por uma lôbrega escada de castelo, tentando depois um 
corredor tenebroso de lajes ásperas, atravancado por profundas arcas, 
capazes de guardar todo o grão de uma província.”4 
                                                          
3
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.118 
4
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.144 









































Outro espaço relativo ao habitar é a cozinha, que actualmente ainda se apresenta 




“E por outra porta baixa, de rigíssimas umbreiras, mergulhámos numa 
sala, alastrada de caliça, sem tecto, coberta apenas de grossas vigas, 
donde se erguem uma revoada de pardais.”1 
 
     … 
 
“Ao fundo a cozinha, imensa, era uma massa de formas negras, madeira 
negra, pedra negra, densas negruras de felugem secular. E neste negrume 
refulgia a um canto, sobre o chão de terra negra, a fogueira vermelha, 
lambendo tachos e panelas de ferro, despedindo uma fumarada que fugia 














                                                          
1
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.144 
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Como Eça tem a particularidade de escrever e descrever todos os espaços, 
achamos pertinente mostrar outros excertos literários que correspondem a espaços ou 
acontecimentos que marcaram o autor quando conheceu a casa em análise. 
A primeira refeição1 de Eça em Tormes, é descrita no romance e a mesa ainda se 
encontra conservada na sala de entrada bem como a cadeira de Jacinto que Eça também 
a referencia pormenorizadamente. O tecto deste espaço, bem como o da biblioteca ainda 
são os mesmos da casa original. 
 
 
“E na cadeira senhorial reservada ao meu Príncipe, derradeira alfaia dos 
velhos Jacintos, de hirto espaldar de couro, com a madeira roída de 
caruncho, a clina fugia em melenas pelos rasgões do assento puído.”2 
    … 
“Subindo a escadaria ligeira, penetrando no alegre corredor, com a sua 
janela ao fundo engrinaldada de roseirinhas, Jacinto louvava 
grandemente a nossa casa que repousava nas rijas muralhas, das 
grossas portas feudais de Tormes.”3 
    …  
“Na casa, as obras seguiam devagarinho, devagarinho… O telhado, no 




Quando Eça de Queirós esteve em Santa Cruz do Douro em Maio de 1892, as 
salas da casa as salas deviam parecer-se com a descrição que delas faz através da 
personagem Zé Fernandes. 
 
                                                          
1
 Segundo historiadores biográficos queirosianos, Eça que Queirós detestava favas, mas como 
havia chegado de surpresa à casa de Tormes, a única refeição que estaria preparada pelos 
caseiros seria arroz de favas, tendo Eça comido e gostado, de tal forma que este episódio é 
retratado n’ “A Cidade e as Serras”, sendo o protagonista desta história Jacinto. 
2
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.147 
3
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.209 
4
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.141 
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  “Eram enormes, duma sonoridade da casa capitular, com grossos muros 
enegrecidos pelo tempo e o abandono, e os regelados, desoladamente 
nuas, conservando apenas aos cantos algum monte de canastras ou 
alguma enxada entre paus. Nos tectos remotos, de carvalho apainelado, 
luziam através dos rasgões manchas de céu. As janelas sem vidraças 
conservavam essas maciças portadas, com fechos para as trancas, que 
quando se cerram espalham a treva. Sob aqui, e alem, uma tábua podre 
rangia e cedia (…)”5 
     … 
 
“Penetramos enfim na última, a mais vasta, rasgada por seis janelas, 
mobilada com um armário e com uma enxerga parda e curta estirada a um 
canto (…).6 
    … 
 
“Mas depois, noutras salas, o soalho alternava com remendos de tábuas 
novas. Os mesmos remendos claros mosqueavam os velhíssimos tectos de 
rico carvalho sombrio. As paredes repeliam pela alvura crua da cal fresca.”7 
 
Além das salas, o autor, ao longo da sua obra, faz de igual forma referencia a 
outras dependências da habitação. A cozinha quando Eça a visitou pela primeira vez, era 
muito escassa em termos de materiais, devido ao estado de degradação e inabitabilidade 
da casa. Para o autor a cozinha não passava de um “buraco Negro”. 
O quarto de Eça, hoje localiza-se numa zona distinta do seu lugar original. Sendo 
a sua localização primária no espaço adjacente à sala/biblioteca onde hoje estão expostos 
alguns livros que também pereceram à sua biblioteca, um móvel-arquivo onde se pode ler 
alguns manuscritos de Eça e a cabaia oferecida pelo amigo Bernardo Pinheiro de Melo. A 
decoração do quarto de Eça é feita com a mobília do quarto de Emília de Castro, esposa 
de Eça de Queirós.  
                                                          
5
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.142. Os tectos, da sala de entrada e da 
Biblioteca, ainda são os tectos em madeira da construção original, designados por tecto 
apainelado em caixotões. Ver levantamento fotográfico em anexo. 
6
 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.142 
7





Ao longo do romance Eça de Queirós faz referência a vários elementos através da 
janela, tornando-se a janela um elemento de expectativa e constatação. Acerca da janela, 
Mies Van der Rohe escreve: “eu corto aberturas nas paredes onde preciso de uma vista 
ou iluminação”8. 
 
“Sob a janela vicejava fartamente uma horta (…). Uma eira, velha e mal 
alisada, dominava o vale, donde já se subia tenuamente a névoa de algum 
fundo ribeiro.”9 
     … 
 
“Através das janelas escancaradas, sem vidraças, o grande ar da serra 
entrava e circulava como num eirado com um cheiro fresco de horta 
regada. Mas o que avistávamos, da beira da enxerga, era um pinhal 
cobrindo um cabeço (…).”10 
 
Actualmente, tendo em consideração o último excerto literário, através da janela, 
hoje, já não se observa a eira velha e a névoa de um ribeiro, mas sim a construção de um 
novo espaço da fundação que futuramente funcionará como restaurante. 
  
 
Sabe-se que parte dos espaços da casa se mantém como Eça os conheceu. No 
entanto, as remodelações fizeram com que alguns desses espaços fossem eliminados 









 Eça de Queirós, “A Cidade e as Serras”, op. cit.; p.143 e 144. A eira velha, que Eça descreve no 
romance, actualmente encontra-se desmantelada para dar lugar à construção do novo edifício 
que funcionará como restaurante após a sua conclusão. 
10


















































































































Desde o princípio deste trabalho, o nosso objectivo prendia-se com a vontade de 
analisar a relação entre a obra escrita e a obra construída que serviu de inspiração ou de 
cenário para uma determinada produção literária. 
Aqui, antes de mais, entende-se por memórias arquitectónicas, o conjunto de 
registos que correspondem a referências arquitectónicas existentes num espaço não real 
ou presente. Acreditamos que estes registos podem encontrar-se em diversas artes, 
lugares ou momentos, por isso neste trabalho pretendeu-se decifrar as memórias escritas 
de espaços que se configuram a partir de Romances, tendo como base dois nomes 
importantes: Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós. 
Numa primeira fase, debruçámo-nos sobre o modo como as experiências e 
vivências dos indivíduos se reflectem nas obras produzidas, quer na arquitectura quer na 
literatura. Como já foi referido, tanto a arquitectura como a literatura, provocam os 
“sentidos”, conferindo ao Homem diferentes sensações. A literatura, através das suas 
descrições, tem o poder de “transportar” o leitor para um universo fictício e imaginário, ao 
mesmo tempo que pode tornar o indivíduo uma personagem da história. E esses 
cenários, onde as histórias se desenrolam, são espaços que também podem ser 
considerados do ponto de vista arquitectónico. Assim, na primeira parte do trabalho, 
186 
 
analisou-se a experiência implicada nos actos de recordação, comparação e memória1, e 
foi através destes conceitos que se desenvolveu todo o processo de investigação e análise. 
 
Numa primeira abordagem, falou-se de arquitectos e escritores que produziram 
literatura, tendo como base obras arquitectónicas. Destacámos três casos distintos: 
- Arquitectos que produzem literatura em prosa ou poesia, por exemplo Alison 
Smithson e Oscar Niemeyer, respectivamente. 
- Escritores que descrevem e fazem arquitectura, como Curzio Malaparte, que 
além de ser escritor foi-lhe atribuído o projecto de arquitectura pela maneira como 
descreve todo o processo. 
- Escritores que simplesmente descrevem e usam a arquitectura como espaço 
cénico, por exemplo Simon Mawer, que usou a Casa Tugendhat no Romance “A Sala de 




“Escrever é esquecer. A literatura é a maneira mais agradável de 
ignorar a vida. A música embala, as artes visuais animam, as artes 
vivas entretêm. A primeira, porem, afasta-se da vida por fazer dela um 
sono; as segundas, contudo, não se afastam da vida – umas porque 
usam de fórmulas visíveis e portanto vitais, outras porque vivem da 
mesma vida humana. Não é o caso da literatura. Essa simula a vida. 
Um romance é uma história do que nunca foi e um drama é um 
romance dado sem narrativa. Um poema é uma expressão de ideias 
ou de sentimentos em linguagem que ninguém emprega, pois que 




                                                          
1
 “Qualquer experiência implica actos de recordação, memória e comparação. Uma memória 
incorporada tem um papel fundamental com base na lembrança de um espaço ou lugar” in 
Juhani Pallasmaa, “Os Olhos da Pele, A arquitectura e os sentidos”, op cit.; p.68 
2
 Fernando Pessoa in http://pensador.uol.com.br/frase/MTk5Mw/ 
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Os autores e respectivas obras que se pretenderam estudar, foram seleccionados 
tendo em consideração o género literário com que se identificavam, a importância que 
cada um representa na história literária portuguesa e o tipo de construções que poderiam 
ser analisadas. 
Camilo Castelo Branco, escritor romântico do início do século XIX, foi uma figura 
marcante na literatura portuguesa, destacando-se pelo “arquivo” de informações sobre a 
sociedade portuguesa. O seu percurso foi marcado pela descrição das problemáticas da 
sua época como por exemplo as relações entre as diversas classes, acontecimentos 
políticos, entre outros. 
Contudo, constatamos que os cenários não são muito descritivos, logo não foi 
possível reconstitui-los tão eficazmente. Assim, apercebemo-nos que a arquitectura para 
Camilo não é a sua principal motivação para escrever, não dando tanta importância às 
casas, mas sim ao ambiente que as rodeia, no entanto não deixa de fazer referência às 
mesmas de modo breve. 
 
“O que leva os autores desta é poça a escrever sobre o amor é 
sobretudo o carácter eminentemente social e económico da relação 
amorosa, carácter social e económico que é razão de conflitos e 
dramas.”3 
 
José Maria Eça de Queirós, foi o segundo autor a ser analisado. Ao contrário de 
Camilo, foi um escritor realista de meados do século XIX, mas foi também um nome 
incontornável na literatura portuguesa, evidenciando-se pela sua vasta obra, tendo como 
preocupação principal o país. Em termos de cenários, Eça, ao longo der toda a sua obra, 
deu preferência à cidade de Lisboa, fazendo referência a vários edifícios do Chiado, 
usando-os como cenários da trama da história. Ao contrário de Camilo, a localização, o 
espaço por sua vez os edifícios eram elementos cruciais para o desenvolvimento da 
história. assim, no que diz respeito à análise espacial de Eça, apercebemo-nos que 
tínhamos mais elementos e mais informação para trabalhar. Apesar de amar Lisboa, é 
em Santa Cruz do Douro que se encontra o caso de estudo referente a este autor, a casa 
museu. 
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“Eu não escrevo em português. Escrevo eu mesmo.”4 
 
 
Assim, as duas obras em estudo foram escolhidas à procura da diferença, 
pretendendo abordagens distintas. Desta forma, no primeiro caso, referente a Camilo 
Castelo Branco, escolhemos, a Casa da Quinta Fresca, actualmente em estado de ruína, 
onde se pretendeu interpretar os excertos literários que a mencionam na obra “Estrelas 
Propícias” e em algumas cartas de Camilo a um amigo. Recorrendo a imagens 
sugestivas, identificadas por palavras-chave dos excertos literários, e das pistas que a 
ruína ainda sugere, pretendeu-se recriar o espaço cénico através de fotomontagens.5  
Por sua vez, o segundo caso de estudo, A Casa de Tormes, apresenta-se 
transformada em Casa Museu, situada em Santa Cruz do Douro. Foi o cenário utilizado 
por Eça no romance “A Cidade e as Serras”. Ao contrário do caso de estudo anterior, esta 
encontra-se actualmente preservada, mas pese embora que a abordagem possa ter sido 
de certo modo distinta na medida em que se comparou descrições de excertos com o que 
existe, recorrendo-se de igual forma a fotomontagens, procurando palavras-chave dos 
excertos, e especular o carácter imaginativo e sensível proveniente da leitura do Romance. 
No entanto, neste segundo caso, todo o processo foi facilitado pelas descrições simples e 
realistas do texto bastante adjectivado e pormenorizado, característica incontornável da 
escrita de Eça de Queirós. 
Desta forma, ao se explorar a imaginação a partir de imagens que 
correspondessem a certos excertos literários seleccionados, chegou-se a possíveis 
cenários que poderiam corresponder aos espaços que os autores conheceram, ou 




                                                          
4
 Fernando Pessoa in http://pensador.uol.com.br/frase/MzU0Ng/ 
5
 Apesar de não ter sido posto em prática qualquer tipo de intervenção para a preservação deste 
lugar, antes do colapso eminente da ruína, pretende-se que pelo facto de a termos analisado 




Depois de se ler e reler as obras, e depois dos vários estudos que foram 
elaborados, constatamos que a maior parte das descrições e cenários, correspondem à 
envolvente, logo à “paisagem” que os rodeia. Agora podemos afirmar que talvez paisagem 
que tenha captado mais a atenção destes dois escritores. Certo é que num segundo 
momento as casas surgem logo de seguida. 
 
Como consideração final, ainda que muitos outros temas tenham surgido durante 
a elaboração deste trabalho, é possível dizer, que toda a obra produzida, neste caso 
particular a “literatura”, é baseada em lugares, experiências, recordações e memórias 
que vivemos e transportamos, tentando transformar em arte, sendo ela escrita ou 
construída, a arquitectura. 
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“Uma biblioteca não precisa de estar desarrumada para ser um labirinto. 
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ROMANTISMO vs REALISMO 
Fonte: MOUTINHO, José Viale, “Camilo Castelo Branco, Memórias Fotográficas (1825 
– 1890)”, Caminha, 1º Edição, p. capa 
  
CAMILO CASTELO BRANCO, O ROMÂNTICO 
Fonte:“Camilo: Evocações e Juízos Antologia de Ensaios”, Comissão Nacional das 
Comemorações Camilianas, Porto, 1991, p.45 
 
2.2 EÇA DE QUEIRÓS, O REALISTA 
JR, Dagoberto Carvalho, “Eça de Queiroz, Retratos de Memória”, Diário de Pernambuco, 
Recife, 2001 
 
DOIS CASOS EXEMPLARES 




A CASA DA QUINTA FRESCA IN “ETRELAS PROPÍCIAS” 
Fonte: BRANCO, Camilo Castelo, “Estrelas Propícias”, 7ª  edição, A. M. Pereira Lda, 







A CASA DE TORMES IN “A CIDADE E AS SERRAS” 
Fonte: MATOS, A. Campos, “A Casa de Tormes, Inventário de um Património”, 






Fonte: “Eça de Queirós: a escrita do mundo”, Biblioteca Nacional, Edições IMAPA, 





















































































Figura 1_Mecanismos cerebrais 
Fonte: http://peperonity.com/go/sites/mview/a--------------------------------------real.info4/36049389 
 
Figura 2_ Os cinco sentidos e os órgãos correspondentes 
Fonte: http://www.um-reikitarot.no.comunidades.net/index.php?pagina=1406563786_05 
 









Figura 5_”Fernando Pessoa em flagrante delitro” 
Fonte: “Os Lugares de Pessoa”, Câmara Municipal de Lisboa, Exposição Abril 2008 p.67 
 
Figura 6_Fernando Pessoa na baixa de Lisboa 
Fonte: “Os Lugares de Pessoa”, Câmara Municipal de Lisboa, Exposição Abril 2008 p.43 
 
Figura 7_Organização do “Livro do Desassossego”, 1913 
Fonte: http://iduc.uc.pt/index.php/matlit/article/view/1616/html 
 
Figura 8_Logótipo d Casa Fernando Pessoa 
Fonte: http://casafernandopessoa.cm-lisboa.pt/ 
 




Figura 10_ Desenho e “Poema da Cruva de Oscar Niemeyer 
Fonte: http://noitevertical.blogspot.pt/2007/12/homenagem-ao-mestre-oscar-niemeyer.html 
 
Figura 11_Desenhos de Oscar Niemeyer 
Fonte:http://arquitestandoofuturo.blogspot.pt/2010/03/casa-de-oscar-niemeyer.html 
         http://guiaavare.com/noticia/3982/oscar-nieymeyer-desenhos 
 
Figura 12_Villa Malaparte  
Fonte: Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço doméstico, O cliente, o arquitecto, a 
casa”, p.118 
 







Figura 14_Planta de implantação 
Fonte: Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço doméstico, O cliente, o arquitecto, a 
casa”, p.118 
 
Figura 15_Planta de cobertura 
Fonte: Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço doméstico, O cliente, o arquitecto, a 
casa”, p.124 
 
Figura 16_Vista lateral da Casa Tugendhat 
Fonte: Ana Luísa Rodrigues, “A habitabilidade do espaço doméstico, O cliente, o arquitecto, a 
casa”, p.140 
 
Figura 17_interior da sala de vidro e a parede de ónix 
Fonte: http://www.tugendhat.eu/en/the-building/the-interiors.html 
 
Figura 18_Sala Principal 
Fonte: http://www.tugendhat.eu/the-building/the-interiors.html# 
 
Figura 19_Fachada sudoeste vista do jardim 
Fonte: http://www.tugendhat.eu/en/the-building/the-garden.html# 
 
Figura 20_Zona de estar 
Fonte: http://www.tugendhat.eu/en/the-building/the-housing-philosophy.html 
 
Figura 21_Zona de estudo 
Fonte: http://www.tugendhat.eu/en/the-building/the-housing-philosophy.html 
 
Figura 22_Caverna das mãos em Rio Pinturas 
Fonte: http://francieleschmitt.blogspot.pt/2012/06/pinturas-rupestres.html 
 





Figura 24_simbolos sumérios para a cabeça, estrela, cabeça e água em base de argila em cerca 
de 3000 a.C. 
Fonte: http://finetanks.com/referencia/breve%20historia.php 
 
Figura 25_detalhe do livro dos mortos de Tuthmosis III em 1450 a.C. 
Fonte: http://finetanks.com/referencia/breve%20historia.php 
 
Figura 26_ Zé Povinho, Rafael Bordalo Pinheiro 
 Fonte: http://www.coladaweb.com/literatura/romantismo-em-portugal 
 
Figura 27_Frédéric Choupin 
Fonte: http://becre-esct.blogspot.pt/2011/01/frederic-chopin-piano-movimentos.html 
 
Figura 28_Ludwing van Beethoven 
Fonte: http://www.classicalarchives.com/composer/Ludwig_van_Beethoven 
 
Figura 29_ O Massacre de Scio de Eugène Delacroix 
Fonte: Hitória da Arte, “Rococó | Neoclássico | Romântico”, p.247 
 
Figura 30_ Palácio da Pena 
Fonte: http://portuturismo.blogspot.pt/2010/08/palacio-da-penasintra.html 
 
Figura 31_Alguns membros da Geração de 70 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.211 
 
Figura 32_Interior do meu Atelier, uma Alegoria Real, de Coubert 
Fonte: Hitória da Arte, “O Realismo | O impressinismo”, p.38 
 





Figura 34_Estação do Rossio 
Fonte: http://olhares.sapo.pt/lx-estacao-rossio-cp-foto4037684.html 
 
Figura 35_Camilo Castelo Branco 
Fonte:http://www.dn.pt/inicio/artes/interior.aspx?content_id=2837723&seccao=Livros 
 
Figura 36_ Ana Plácido, Camilo Castelo Branco e o filho de ambos 
Fonte: http://tertuliabibliofila.blogspot.pt/2009/06/ana-augusta-vieira-placido.html 
 
Figura 37_ Poema manuscrito por Camilo em 1853 
Fonte: http://camilocbranco1825.tumblr.com/page/2 
 
Figura 38_Capa do livro, 7ª edição 
Fonte: http://ofuturonaodurasempre.blogspot.pt/2012/10/o-senhor-do-paco-de-ninaes.html 
 
Figura 39_Capa do livro, 1ª edição 
Fonte:http://www.aplumacriativa.com/2013/12/por-marcia-simoes-11a-2012-13-esccb-meu.html 
 








Figura 42_Escritório de Camilo em São Miguel de Seide 
Fonte: http://casadecamilo.wordpress.com/tag/s-miguel-de-seide/ 
 





Figura 44_Interior do Escritório na Casa Museu 
Fonte: http://www.blog.anapina.com/2013/03/camilo-castelo-branco.html 
 
Figura 45_Cadeia da relação do Porto 
Fonte: http://arspblica.blogspot.pt/2011/12/puaaarto-vii-ja-para-cadeia.html 
 
Figura 46_Ruína da Casa da Quinta Fresca 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 47_Solar de Pouve 
Fonte: http://www.correiodominho.com/noticias.php?id=75623 
 
 Figura 48_Paço de Anha 
Fonte: http://www.innsofportugal.com/hotels/vila-nova-de-anha/paco-de-anha/ 
 
Figura 49_Casa de São Miguel de Seide 
Fonte: http://camilocbranco1825.tumblr.com/museu 
 
Figura 50_José Maria de Eça de Queirós 
Fonte: http://queroumlivro.blogspot.pt/2011/01/contos-eca-de-queiros-parte-iii_27.html 
 
Figura 51_Ramalho Ortigão e Eça de Queirós 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.99 
 
Figura 52_Eça com Carlos Mayer, antigo companheiro de Coimbra 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.239 
 











Figura 55_Hotel Alliance 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.69 
 




Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.81 
 
Figura 58_Hotel Bragança 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.201 
 
Figura 59_Grande Hotel Central 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”, p.67 
 
Figura 60_Capa da 1ª edição, volume I 
Fonte: http://pt.wikisource.org/wiki/Os_Maias 
 
Figura 61_Frames recolhidos da mini sério “os Maias” em 2001 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=99YRwglIfjw 
 
Figura 62_Rua das Janelas Verdes, 1903 
Fonte: http://purl.pt/93/1/iconografia/os_maias/aml_arq_fot_a242_fic.html 
 






Figura 64_ Frames recolhidos da mini sério “os Maias” em 2001 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=hlndOX2Dh_0 
 
Figura 65_Capa da 1ª edição 
Fonte: https://openlibrary.org/books/OL23306021M/A_ilustre_casa_de_Ramires. 
 




Figura 67_n.º 32 na Rue Charles Laffite 
Fonte: http://duas-ou-tres.blogspot.pt/2011/04/lugares-de-eca-de-queiros-em-paris-2.html 
 
Figura 68_Eça com a sua esposa, Emília, no jardim da casa de Neuilly 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”p.238 
 
Figura 69_Eça com Maria e José Maria no jardim da casa de Neuilly 
Fonte: MATOS, A. Campos, “Eça de Queiroz, Fotobiografia, Vida e Obra”p.232 
 
Figura 67_Eça na casa de Neuilly, com o Visconde de Alcaiden e Sousa Rosa 
Fonte: http://capituvemparaojantar.com/2014/04/15/a-sopa-dourada-de-eca-de-queiros/ 
 




Figura 72_Casa Torre da Lagariça, Resende 
Fonte: http://cm-resende.pt/4021 
 





Figura 74_Casa de Tormes, Santa Cruz do Douro 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 75_Capa do livro “Estrelas Propícias” 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 76_Planta de localização do lote 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 77_Análise da Casa da Quinta Fresca 
Fonte: composição da autora 
 
Figura 78_estado actual em ruína  
Fonte: fotografias da autora 
 
Figura 79_Ruína do Convento de São Francisco, Viana do Castelo 
Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Convento_de_S%C3%A3o_Francisco_do_Monte 
 




Figura 81_Memórias de Viana do Castelo: mercado de 1892 
Fonte: http://olharvianadocastelo.blogspot.pt/2014/01/memorias-fotograficas-de-viana-do.html 
 
Figura 82_Memórias de Viana do Castelo: Praça da Rainha, 1908 
Fonte: http://escavar-em-ruinas.blogs.sapo.pt/tag/viana+do+castelo 
 
Figura 83_Uma das páginas do livro que faz referência ao lugar 





Figura 84_Imagem do Rio Lima 
Fonte: http://www.trutas.com.pt/noticias/2012/12/graves-problemas-no-rio-lima/ 
 
Figura 85_Imagem sugestiva “casa apalaçada” 
Fonte: http://olhares.sapo.pt/casa-apalacada-foto4245998.html 
 




Figura 87_Recriação final 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 88_Uma das páginas do livro que faz referência ao habitar 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 89_Ruina da casa da Quinta Fresca 
Fonte: fotografia da autora 
 















Figura 93_Recriação Final 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 94_Capa da 1ª edição do Romance “A Cidade e as Serras” 
Fonte_ http://www.doutrotempo.com/livros/a-cidade-e-as-serras/174/ 
 
Figura 95_Planta de localização da Quinta de Tormes 
Fonte_ composição da autora 
 
Figura 96_Análise da Casa de Tormes 
Fonte_ fotomontagem da autora 
 
Figura 97_Percurso do “caminho de Jacinto” 
Fonte_ fotomontagem da autora 
 
Figura 98_Entrada da Casa de Tormes 
Fonte_ fotografia da autora 
 
Figura 99_Vista da serra 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 100_Parte do “caminho de Jacinto” 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 101_Estação ferroviária de Aregos, Tormes 
Fonte: http://olhares.sapo.pt/estacao_de_aregos_foto2117239.html 
 
Figura 102_Localização da travessa da Trabuqueta, Lisboa 
Fonte_ fotomontagem da autora 
 
Figura 103_Travessa da Trabuqueta 




Figura 104_Planta da casa desenhada por Eça de Queirós 
Fonte: MATOS, A. Campos, “A Casa de Tormes, Inventário de um Património”, p.82 
 
Figura 105_Casa como Eça a conheceu em 1892 
Fonte: MATOS, A. Campos, “A Casa de Tormes, Inventário de um Património”, p.27 
 
Figura 106_Páginas que descrevem o “descobrir da casa” 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 107_Alameda de Tomes 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 108_Capela de Tormes 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 109_Exterior da Quinta 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 110_Avenida na Quinta 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 111_Recriação final 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 112_Fachada lateral 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 113_Fachada principal 





Figura 114_Fachada da entrada 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 115_Páginas do livro que descrevem a “escada” 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 116_Imagem sugestiva de “escada” 
Fonte: http://www.keithryan.com/KeithSpeak_June2009.html 
 
Figura 117_Imagem sugestiva de “trevas” 
Fonte: http://www.thephora.net/forum/showthread.php?t=67382 
 
Figura 118_Recriação Final 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 119_Páginas do livro que descrevem a “cozinha” 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 120_Imagem actual da cozinha 
Fonte: fotografia da autora 
 




Figura 122_Imagem sugestiva para “fogueira” 
Fonte: http://www.charlesparsonsinteriors.com/blog/fireretardant/ 
 
Figura 123_Recriação final 





Figura 124_Páginas do livro que descrevem a “vista da janela” 
Fonte: fotomontagem da autora 
 
Figura 125_Janela de Tormes 
Fonte: fotografia da autora 
 
Figura 126_Imagem sugestiva de névoa 
Fonte: http://armindoalves.blogspot.pt/2012/11/nevoeiro.html 
 
Figura 127_Imagem sugestiva de “eira” 
Fonte: http://rio-maior-cidadania.blogspot.pt/2011/12/eiras-na-serra-dos-candeeiros.html 
 
Figura 128_Recriação final 

















































































Do francês allée: ala, fileira de árvores, alameda com arvoredo na rua ou no passeio, rua de 
jardim. 
Do latim alea: sorte, risco, acaso. 
 
Alfaia 




De alvo. Propriedade de que é alvo, brancura, claridade, limpidez. 
 
Amolentava | Amolentar 
De mole. Tornar mole de forma gradual, amolecer, abrandar, diminuir a força, enfraquecer. 
 
Arquejando 






Do francês baquemart: arma de fogo de cano curto e largo, trabuco. 
 
Caiada | Caiar 
Do latim canare: branquear com cal diluída em água, branquear a pele, disfarçar. 
 
Caliça 






Do chinês chi-liáu: espécie de verniz de laca extraído da árvore do mesmo nome, objecto revestido 
desse verniz e adornado ao gosto oriental. 
 
Cismadora | Cismador 
Que ou aquele que cisma, cismático ou meditativo. 
 
Coleantes 
De colear. Que coleia, serpenteante, sinuoso. 
 
Copiosa | Copioso 
Do latim copiosu: de  que há cópia, abundante, numeroso, grande, volumoso. 
 
Desassisada | Desassisado 
Falta de siso, desatinado, tolo. 
 
Entorpecido | Entorpecer 







Do latim serica: colchão pequeno e grosseiro de palha, cama pobre, espécie de almofada que se 
põe sobre a albarda. 
 
Espineta 
Do italiano spinetta: antigo instrumento de teclado e cordas do estilo do cravo. 
 
Gadanha 
Do castelhano guadãna: acto ou efeito de gadanhar, colher grande para servir sopa, foice de cabo 
comprido. 
 
Gizava | Gizar 
Riscar com giz, dilinear, conceber, projectar, dispor, determinar. 
 
Hercúlea 
Do latim herculeu: referente a Hércules, que possui uma força extraordinária, possante, valente. 
 
Laçarias 
De laço. Fitas enlaçadas, ornamentos esculpidos ou pintados, representando objectos atados por 
laços de fitas. 
 
Lograram | Lograr 
Do latim lucrare: gozar a posse de, conseguir, alcançar, burlar, intrujar. 
 
Melena 
Do castelhano melena: cabelo comprido, guedelha, parte da crina do cavalo. 
 
Negrume 






De parra. Cepa de videira cujos ramos se alçam e estendem em latada, videira. 
 
Pendor 
De pender. Vertente, obliquidade, carga, peso, tendência, índole. 
 
Regelado 
De regelar. Congelar, muito frio, gélido. 
 
Respaldo 








De toucar. Ornado de touca, coberto, copado. 
 
Variegada 
Do latim variegatu: de cores diversas, matizado, diferente, diverso, vário. 
 
Vereda 
Do latim vereda: caminho estreito, atalho, carreiro, rumo, direcção. 
 
Vicejava | Vicejar 



























































“Debruço-me, de uma das janellas de sacada do escritorio abandonado ao meio dia, sobre a rua onde a minha distração sente 
movimentos de gente no olhos, e os não vê, da distância da meditação.” 




“O escritório torna-se-me uma página com palavras de gente, a rua é um livro; as palavras trocadas com os usuaes, os 
deshabituaes que encontro, são dizeres que me falta o dicionário mas não de todo o entendimento.” 




“O começo do movimento rareia pelas ruas, destaca-se a separação dos peões, e nas poucas janellas abertas, altas, madrugam 
também apparecimentos. Os electricos traçam a meio-ar o seu vinco mobil amarello e numerado. E, de minuto a minuto, 
sensivelmente, as ruas desdesertam-se.” 




“É esta uma das mais curiosas sensações que nos pode ser dada pelo caso dos encontros e das falatas: de estarmos sós numa 
casa ordinariamente cheia, ruidosa ou alheia. (…) Toda a casa se torna m campo, toda a casa tem a extensão de uma quinta.” 
Fernando Pessoa in Livro do Desassossego V.1 p. 197 
 
 
“Não sei quantos terão contemplado, com o olhar que merece, uma rua deserta com gente nella. Já este modo de dizer parece 
querer dizer qualquer outra cousa, e effectivamente a quer dizer. Uma rua deserta não é uma rua onde não passa ninguem, mas 
uma rua onde os que passam, passam nella como se fôsse deserta. Não há difficuldade em comprehender isto desde que se o 
tenha visto: uma zebra é impossível para quem não conheça mais que um burro.” 
 
Fernando Pessoa in Livro do Desassossego V.2 p. 67 
 
 
“Esta mesa, \a\ que estou escrevendo, é um pedaço de madeira, é uma mesa, é um movel entre outros aqui neste quarto. A 
minha impressão d’esta mesa, se quiser transcrever, terá de ser composta das noções que ella é de madeira, de que eu chamo 
áquillo uma mesa e lhe atribuo certos usos e fins, e que nella se reflectem, nella se inserem, e a transformam, os objectos em cuja 
juxtaposição ella tem alta externa, com o que lhe está posto em cima.” 
 



















































“Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrias de Portugal! 
Por te cruzarmos, quantas mães choraram 
Quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar 
Oara que fosses nosso, ó mar! 
 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar o bojador 
Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu. 
Mas nele é que espelhou o céu.” 
 





“Há poesia em tudo – na terra e no mar, nos lagos e margens dos rios. 
Também há na idade – não o neguem – é evidente para mim aqui onde me sento: há poesia nesta mesa, neste papel, neste 
tinteiro; há poesia na trepidação dos carros, das ruas, em cada movimento ínfimo, trivial, ridículo de um operário que, do outro 










“Tudo o que foi minha alma, desde tudo a que aspirei à casa vulgar em que moro, desde os deuses que tive ao patrão Vasques 
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Registo de algumas visitas aos lugares em questão 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
